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Secretário confirma entrega do Hospital de Trauma de Campina para dezembro P.4mais

3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

Pacote foi entregue ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que anunciou vinda a Campina Grande para participar
da inauguração da duplicação da BR-230 e garantiu que vai construir no Estado uma usina de biodiesel P.5

Paraíba busca parceria para
investimento de R$ 600 milhões

Feira realizada em Campina
Grande marca homenagem do
governo ao artesão paraibano P.24
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Mais do que nunca é necessário
agora desenvolver o quanto antes
entre nós o hábito salutar da leitu-
ra e nada melhor, mais prático e
oportuno, em termos de exercício
e de aprendizagem, do que a leitu-
ra dos jornais.

O jornal, além do seu caráter
eminentemente informativo, tam-
bém comporta e enseja segmen-
tos outros de natureza diversifi-
cada, através de artigos e assuntos, científicos ou especi-
alizados.

Objetivamente, é a maneira mais prática de sentir o
mundo e apreciar a vida, pela assimilação do que se anali-
sa e do que acontece. A história, por decorrência, impreg-
na-se e se associa às suas páginas por força de uma aglu-
tinação dinâmica e irrefreável.

É claro que outros sistemas  e meios de comunicação,
como o rádio e a televisão, em flagrantes mais rápidos e
instantâneos, também geram, promovem e divulgam as
notícias.

Contudo, o jornal, absorvendo e fixando os fatos, grava
um perfil de melhor consulta e perenidade, sobretudo no
que toca aos grandes e memoráveis acontecimentos.

O cidadão tem assim nos jornais não só a fluência, mas o
abrigo permanente como reflexo e testemunho de uma épo-
ca. Daí o enorme interesse dos que se debruçam e recorrem
aos jornais, deles extraindo farto material ilustrativo.

Aliás, sobre o hábito da leitura, afirma-se que a Paraíba
lê muito pouco jornais, desmotivando, por isso mesmo, a
sua boa imprensa. Segundo dados estatísticos, no país ocu-
pamos o último lugar.

O fato, como denúncia, muito nos apoquenta e é lamen-
tável,  desde que a  Paraíba, por  vocação ilustre e determi-
nismo histórico, sempre afirmou-se no cenário nacional
como uma terra de tradição e de cultura.

A leitura de jornal, ressalte, é mais uma questão de hábi-
to e necessita de maior estímulo para ganhar espaço, se
impor e ser difundida. Mesmo o leitor avulso de jornais não
deixa de ter as suas exigências ou motivações pessoais.
Sob esse aspecto, conscientemente ele sabe distinguir as
virtudes e os defeitos de um bom jornal.

Há  fatores adversos, contudo, entravando a caminha-
da, isto é, a distribuição e a vendagem dos jornais. O po-
der aquisitivo, por exemplo, insere-se como um dos mais
negativos, dado que um exemplar, em dias atuais, pesa
no bolso das pessoas de baixa renda. A União, no entanto,
é vendida a um real, mas, mesmo assim, o povo, na sua
grande maioria, não a adquire na proporção desejada.

Em contrapartida, pode-se objetar que muito se gasta
com ninharias ou coisas secundárias sem nenhum provei-
to educacional. Certo. Mas tudo, antecipadamente, tem o
seu campo trabalhado.

A Paraíba, por sorte nossa, dispõe de uma boa impren-
sa, tecnicamente bem aparelhada. Seu corpo redacional
faz-se de excelente material humano como um mercado
de notícias muito amplo e explorável.

Resta que o povo, agora, com a melhora de A União, nos
prestigie e valorize a mão-de-obra, habituando-se à sua
leitura. Talvez, nesse sentido, nos ressintamos de uma
campanha mais bem dirigida ou conscientizada. Daí por-
que A União, enxergando em perspectiva, deu um brado
há tempo. Jornal é cultura, progresso, afirmação, social,
sempre na caminhada, na grandeza da história.

Leitura de jornal
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Mobilização contra a aftosa
urante todo o mês de abril será
realizada na Paraíba a primeira
etapa da campanha de vacinação

contra a febre aftosa. A meta é vacinar um
milhão de cabeças de gado para garantir uma
cobertura segura e, com isso, evitar a inci-
dência de foco da doença no Estado.

Do sucesso da campanha dependerá a con-
quista do selo de Zona Livre de Febre Aftosa,
com o qual a Paraíba poderá exportar sua pro-
dução de carne bovina. Daí porque a necessi-
dade de todos os criadores paraibanos se es-
forçarem para adquirir a vacina nas mais de 100
farmácias cadastradas em todo o Estado, pro-
curando imunizar a maior quantidade de ani-
mais possível. Eles terão 30 dias para vacinar
o rebanho e mais 10 dias para entregar o com-
provante nos Escritórios da Defesa Agrope-
cuária ou na Emater.

Depois de comprado, o produto deve ser
acondicionado em um isopor com gelo a uma
temperatura de 2 a 8 graus, ao abrigo da luz, e
aplicado o mais rápido possível nos animais,
conforme enfatiza o gerente executivo da De-
fesa Agropecuária, Ricardo Leite. Segundo ele,

D o combate à aftosa é uma questão nacional,
tendo em vista ser Brasil o maior produtor e
exportador de carne do mundo, e também o
detentor do maior rebanho comercial.

Na Paraíba, o rebanho está estimado em
aproximadamente 1,3 milhão de cabeças, e
o último foco de febre aftosa registrado no
Estado data do ano de 2000, quando atingiu
a região de Guarabira. Mesmo tendo se pas-
sado mais de oito anos sem que o problema
ameaçasse novamente o rebanho, os criado-
res não podem nem devem relaxar, pois o
risco da incidência da febre aftosa é muito
grande em todo o país. Basta lembrar que
recentemente o Estado do Mato Grosso do
Sul, que possui a maior pecuária nacional,
foi obrigado a sacrificar animais e isolar a
área por causa de um foco da doença.

É bom que todos se conscientizem de que o
problema, quando aparece, é muito mais sério
do que a perda de determinado número de ca-
beças de gado. A febre aftosa é considerada
uma barreira sanitária para o comércio inter-
nacional, e quando aparece, fecha as portas para
o desenvolvimento.

Emprego em fevereiro
apresenta saldo positivo

O Ministério do
Trabalho informou que
foram criados em
fevereiro 9.179 novos

postos de trabalho com carteira assinada.
Os dados são do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Caged).
Segundo o ministro Carlos Lupi, o saldo é
pequeno, mas positivo. O setor que
apresentou melhor desempenho foi o de
ensino, com 35.389 postos criados, e o
pior foi o da indústria de transformação,
com 56.456 demissões.

Receita intimará 1.470
suspeitos de sonegação
A Receita Federal começa a intimar 1.470
contribuintes pessoas físicas na próxima
segunda-feira (23), dentro da Estratégia
Nacional de Autuação da Fiscalização
(Enaf) de 2009. Esses contribuintes têm
fortes indícios de sonegação fiscal, de
acordo com a Receita. O maior contin-
gente de intimados está localizado em São

Paulo, com 494 contribuintes. Em
segundo lugar, está Minas Gerais com
177. A dívida com o Fisco nesses casos
chega a R$ 475 milhões.

MEC defende mudanças
no Curso de Comunicação
Qual o perfil do profissional de
jornalismo e as principais competências
a serem adquiridas durante a gradua-
ção? Essas são perguntas que alunos,
professores, pesquisadores, profissio-
nais e representantes dos diversos
segmentos da sociedade civil podem
ajudar a responder. Até o próximo dia
30, o Ministério da Educação realiza
uma consulta pública sobre o tema. As
sugestões devem ser encaminhadas
para o endereço eletrônico
consulta.jornalismo@mec.gov.br.

Usuários cobram instalação
de uma parada de ônibus
Os usuários de transportes coletivos das
linhas Transnacional e Reunidas, que
circulam pela BR-230, estrada de

Cabedelo, voltam a pedir providências à
Prefeitura de João Pessoa, para que
instale uma parada de ônibus em frente
à Promac o mais rápido possível, já que
ficam expostos ao sol e à chuva sem
nenhuma proteção. Embora existam
abrigos de passageiros ao longo do
perímetro urbano da Capital, no local
não existe a referida cobertura. Já foram
feitos insistentes apelos, mas até agora a
prefeitura não resolveu o problema.

STTrans instala semáforos
na Av. Júlia Freire
A Superintendência de Transportes e
Trânsito (STTrans) cumpriu mais uma
etapa do projeto para tornar a Av. Júlia
Freire (bairros da Torre e Expedicioná-
rios) uma alternativa de escoamento
para os usuários que se deslocam
no sentido Centro/Praia e que hoje
trafegam pela Av. Epitácio Pessoa. Na
última quarta-feira, foram instalados
dois semáforos na via que serão
integrados através do sistema
‘Onda Verde’.

Barroso Pontes
redacao@auniao.com.br

A Paraíba, por
sorte nossa,
dispõe de uma
boa imprensa,
tecnicamente
bem aparelhada...
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Governo reinicia dia 23
cadastramento na PB

Na retomada dos trabalhos serão utilizadas 36 equipes com o uso de aparelhos
de GPS e os dados servirão para traçar políticas públicas para o setor agropecuário

Levantamento mostra a localização do imóvel, dos rebanhos e o nível educacional do proprietário e do morador

  ARQUIVO

Não ouvi ninguém dizer
nos veículos de comuni-
cação quem construiu a
Ponte da Batalha, já que
muito se tem falado dela
nos últimos tempos.

Aqui vai o que registra
a História, infelizmente
esquecida nos dias correntes. Quem cons-
truiu  a Ponte da Batalha foi o Presidente João
Pessoa, que a inaugurou em 1929. Era obra
tão sólida, que se elogia até hoje a sua estru-
tura. Feita para durar.

Assinala o Presidente João Pessoa na pri-
meira mensagem enviada à Assembleia Le-
gislativa, referindo-se à Ponte da Batalha: "
A primeira, que fora destruída pelas gran-
des inundações de 1924, é da maior impor-
tância, como sabeis, para as comunicações
rodoviárias da capital com o interior do Es-
tado, que, desde esse desaparecimento, fica-
ram sendo feitas, no período de chuvas, de
forma difícil e dispendiosa.

"(...)Esse imóvel, que tem 89 metros, ficará
concluído até dezembro do corrente ano
(1929), obrigando-se o contratante a dar pas-
sagem sobre o seu lastro até 22 de outubro
próximo.(...)." Ressalte-se que João Pessoa,
antes de iniciar a mencionada ponte, celebrou
acordo com um usineiro, na época o maior
da Várzea: o Estado daria dois terços da des-
pesa do imóvel, enquanto ele comprometeu-
se a contribuir com um terço, já que seria
grandemente beneficiado com a construção
da obra, que serviria a suas duas usinas. Os
bem informados sabem que a Ponte da Bata-
lha foi inaugurada, mas nunca o poderoso
usineiro cumpriu o prometido. Ficou portan-
to toda ela por conta do tesouro da Paraíba.

Quem construiu a
Ponte da Batalha?

Wellington Aguiar

Cleane Costa
REPÓRTER

a próxima segunda-
feira (23), o Governo
do Estado reiniciará o

cadastramento das proprieda-
des rurais, iniciativa que tem
por objetivo principal garan-
tir o planejamento de novas
ações voltadas ao homem do
campo. O ato está previsto
para as 10 horas, no Parque de
Exposições de Animais de
Campina Grande, ocasião em
que também serão entregues
diversos equipamentos desti-
nados aos Escritórios de Defe-
sa Agropecuária espalhados
no Estado, a exemplo de com-
putadores, geladeiras e mobi-
liários.

O gerente executivo da De-
fesa Agropecuária, Ricardo
Leite, informou que faltam
apenas 30% do território pa-
raibano - partir de Campina
Grande em direção ao Brejo e
Litoral - para conclusão do ca-
dastramento das proprieda-
des, o que deverá acontecer
num prazo de três meses. Ou
seja: mais de 35 mil proprie-
dades rurais de 70 municípi-
os paraibanos já estão devi-
damente cadastradas.

Nessa retomada do cadastro

serão utilizadas 36 equipes,
cada uma composta por dois
técnicos com aparelhos de
GPS, que possibilita o georefe-
renciamento da propriedade
através de satélite. "É um ca-
dastramento bem moderno
com sistema de computação,
que faz todo o acompanha-
mento do rebanho e mostra a
localização da propriedade",
explicou adiantando que as
equipes visitam todas as pro-
priedades - de fazenda a sítio -
levantando todos os dados,
inclusive o nível educacional
do produtor e dos moradores.

Ricardo Leite comentou que
os proprietários não devem se
preocupar e repassar todos os
dados solicitados, uma vez
que o cadastro agropecuário
vai garantir o planejamento
de novas ações voltadas ao
homem do campo, por sua
metodologia e eficiência nas
visitas às propriedades. "O
técnico terá todo o diagnósti-
co da situação de produção do
município, do produtor, faci-
litando o avanço do planeja-
mento agrícola dos municípi-
os e do Estado como um todo",
observou.

Leite adiantou que até hoje o
Estado não tinha informações
- a não ser pelo IBGE - do que

produzia e onde estava locali-
zado o setor produtivo. A par-
tir da finalização desse cadas-
tro e com todas as informações
inseridas em um banco de da-
dos, o governo terá uma radi-
ologia completa da situação da
Paraíba, que servirá ainda
para as instituições bancári-
as, que, assim, terão certeza de
que o cidadão que solicita fi-
nanciamento é um produtor e
tem capacidade para tal. Tam-
bém servirá para outras Se-
cretarias do Estado.

FEBRE AFTOSA
Durante todo o mês de abril

será realizada na Paraíba a
primeira etapa da campanha
de vacinação contra a febre af-
tosa. Os criadores paraibanos
terão 30 dias para vacinar o re-
banho e mais 10 dias - 10 de
maio - para entrega do com-
provante nos Escritórios da
Defesa Agropecuária ou na
Emater. A meta é vacinar um
milhão de cabeças de bovinos
e bubalinos (búfalos) a fim de
ter uma cobertura segura e,
assim, evitar foco da doença no
Estado, possibilitando a con-
quista do Selo de Zona Livre
de Febre Aftosa, com o qual a
Paraíba poderá exportar sua
produção de carne bovina.

N

Propriedades rurais

Obra foi erguida
em 1929 e
a primeira
edificação foi
destruída por
inundação...

Prefeito (eleito) nunca foi governador
Até hoje, nenhum prefeito eleito pelo povo da

cidade de João Pessoa chegou a ser governador
do Estado. Nenhum. Apenas Osvaldo Triguei-
ro de Albuquerque Melo, nomeado prefeito pelo
governador/interventor Argemiro Figueiredo (
1935 - 1940 ) ocupou o cargo de governador elei-
to da Paraíba ( 1947- 1950 ). Osvaldo Trigueiro,
aliás foi prefeito poucos meses.
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secretário de Saúde,
José Maria de França,
confirmou nesta quin-

ta-feira, que, além da recupe-
ração dos hospitais já existen-
tes no Estado, a rede será re-
forçada com a inauguração no
próximo mês de dezembro do
novo Hospital de Trauma de
Campina Grande, na Aveni-
da Floriano Peixoto, no bair-
ro das Malvinas. Até lá, a nova
casa hospitalar da cidade será
totalmente preparada em ter-
mos de recursos humanos e
materiais para oferecer ao
Compartimento da Borbore-
ma um serviço do mais alto
nível.

O anúncio foi feito durante
visita do secretário, na manhã
desta quinta-feira, a Campi-
na Grande. Na ocasião, Fran-
ça garantiu a completa recu-
peração da rede hospitalar da
Paraíba. A visita representa o
primeiro grande passo para a
criação e implantação da rede
estadual de emergência da Pa-
raíba.

Para tanto, haverá o funci-
onamento de um grupo de
transição visando viabilizar
o funcionamento do novo
hospital até o mês de dezem-
bro e, ao mesmo tempo, man-
ter em atividade o atual Hos-
pital Regional de Emergência
de Campina Grande, no bair-
ro de São José.

"Posso dizer que e nossa
equipe de transição vai funci-

O

Trauma de CG será entregue em dezembro
Secretário afirma que até o final do ano os recursos humanos e materiais serão providenciados para o hospital que vai oferecer serviço de alto nível

onar como alguém que está,
ao mesmo tempo, dirigindo
um carro com os quatro pneus
furados, tendo, contudo, de
consertá-los com o veículo em
pleno movimento. Ou seja,
precisamos manter o atual
hospital em funcionamento,
enquanto o outro ainda não se
torna uma realidade", afir-
mou.

De acordo com o secretário,

as dificuldades acontecem
porque o atual governo encon-
trou toda a rede hospitalar da
Paraíba totalmente sucatea-
da, havendo a necessidade de
o Estado recuperar cerca de 30
unidades de saúde, sobretu-
do hospitais, em toda a Para-
íba. Conforme destacou, todo
este esforço, com apoio do go-
verno federal, deverá se pro-
longar até janeiro de 2010.

"Até mesmo o Hospital de
Trauma de João Pessoa está
completamente destroçado.
Ele e outros grandes hospitais
vão ser reformados com ur-
gência, e esperamos que em
janeiro de 2010 a nossa rede
de saúde tenha recuperado a
sua plena condição de funcio-
namento. Para tanto, estare-
mos recorrendo a recursos fe-
derais", informou.

Liderança
indígena
fará palestra
na UEPB

A Universidade Estadual da
Paraíba, através do Núcleo de
Estudos Afro-Brasileiros e dos
Povos Indígenas, Neab-í, traz
à Campina Grande, no dia 26
de março, o presidente do Me-
morial dos Povos Indígenas e
um dos maiores líderes indíge-
nas do Brasil, Marcos Terena.
Ele será o ministrante da pa-
lestra “Os conhecimentos tra-
dicionais indígenas e a moder-
nidade”, que será no dia 26, às
19 horas, e “O Brasil indígena e
as novas perspectivas”, que
acontecerá no dia 27, às 9 ho-
ras. As duas palestras, abertas
ao público em geral, ocorrerão
no auditório do Centro de Edu-
cação da UEPB, no bairro do
Catolé.

Segundo o professor José Ben-
jamin, coordenador do Neab-í,
essa é uma oportunidade única
para a população de Campina ter
contato com uma pessoa que dei-
xou sua marca na História do
país pela defesa das causas indí-
genas e luta pelos direitos dessa
população.

MARCOS TERENA
Mariano Marcos Terena é fi-

lho do Povo Xané, região de
Aquidauana, Posto Indígena de
Taunay, Mato Grosso do Sul.
Estudou Administração de
Empresas e é piloto comercial
de avião. Foi criador do 1° mo-
vimento indígena no país, a
União das Nações Indígenas –
Unind e um dos articuladores
dos direitos indígenas na Cons-
tituição Federal. Entre alguns
dos cargos ocupados estão a
chefia de gabinete da Funai e o
cargo de assessor do ministro
da Cultura.

Terena também criou o pro-
grama a Voz do Índio, na Rádio
Nacional da Amazônia, e idea-
lizou os Jogos dos Povos Indí-
genas e o Festival das Tradições
Indígenas, como ações afirma-
tivas e iniciativas indígenas
para o resgate da identidade
cultural.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Advogado toma posse na
Fazenda Nacional na Paraíba
Nathielle Ferreira
REPÓRTER

O advogado César Verzueli
Lima Soares tomou posse ontem
como procurador-chefe da Fazen-
da Nacional da Paraíba. Ele subs-
titui João José Ramos da Silva que
foi promovido a procurador re-
gional da Receita e irá trabalhar
na sede do órgão, em Recife. No
discurso de posse, o novo procu-
rador-chefe destacou que a sua
missão será conduzir, com ética e
legalidade, a cobrança dos quase
R$ 4,8 bilhões devidos pelos con-
tribuintes paraibanos à Receita.

Desse total, R$ 3,6 bilhões são

referentes a impostos e outros R$
1,2 bilhão são relacionados a en-
cargos previdenciários. "Em 2008,
a Receita arrecadou mais de R$
56 milhões. Esse valor não é refe-
rente àquele que o contribuinte
paga por iniciativa própria, mas
de dívidas cobradas na Justiça, de
pessoas que não queriam ou não
podiam pagar", disse.

Lembrando que entre os méto-
dos de cobrança judicial, a Recei-
ta se utiliza da penhora de bens e
das ações judiciais, César expli-
cou que o principal objetivo do
órgão não é impor penas aos con-
tribuintes, mas restabelecer o

equilíbrio da concorrência entre
as empresas. "Quando uma em-
presa não paga seus tributos, ela
obtém uma vantagem injusta
sobre seus concorrentes. Pode ofe-
recer preços mais baixos e facili-
dades no pagamento, prejudican-
do os outros empresários, que
pagam os impostos em dia. Quan-
do a Receita cobra o valor devi-
do, restitui o equilíbrio nessa re-
lação. Isso oxigena os negócios e é
saudável para a economia ", de-
clarou.

Ele também garantiu que a Re-
ceita só fará toda e qualquer co-
brança sempre que houver res-
paldo legal. O contribuinte pode-
rá até ser beneficiado pela isen-
ção, caso exista alguma desconfi-
ança sobre a legalidade da dívi-
da. "Não se admite que um im-

posto seja cobrado se houver dú-
vidas quanto à sua origem. Nes-
se caso, suspenderemos a cobran-
ça para investigar se tal procedi-
mento é legal. Só cobraremos
aquilo que for legal. Nem mais
nem menos", resumiu.

César ainda reafirmou o com-
promisso de manter uma boa re-
lação entre paraibanos e Receita.
"Mesmo que um contribuinte es-
teja questionando as dívidas na
Justiça e seja nosso adversário no
fórum, aqui, na Receita, ele será
tratado como cidadão e terá res-
peito, zelo e informações naquilo
que precisar", ressaltou. Parte da
arrecadação federal é investida
na Paraíba e em João Pessoa. "Por
isso, a Receita também participa
do desenvolvimento do Estado e
da Capital", frisou.

Hospital de Trauma de João Pessoa está completamente destroçado, segundo afirma José Maria de França

  ORTILO ANTÔNIO
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Governo da Paraíba
entregou ao presi-
dente Luiz Inácio

Lula da Silva, em audiência
que durou cerca de 50 minu-
tos no Palácio do Planalto,
em Brasília, um pacote de
projetos e ações que totali-
zam investimentos de mais
de R$ 600 milhões no Esta-
do.

Entre os projetos e ações
apresentados estão a reurba-
nização do Vale do Jaguaribe
(da Beira Rio à Rui Carneiro),
em João Pessoa, construção
do Centro de Convenções da
Capital, dragagem e derroca-
mento do Porto de Cabedelo,
conclusão do Hospital de
Emergência e Trauma de
Campina Grande, recupera-
ção e conclusão de 30 hospi-
tais cujas obras estavam
abandonadas e edificação de
500 quilômetros de adutoras
no Estado (Sistemas Aduto-
res de Araçagi, Camará, Na-
tuba, Camalaú, Mamangua-
pe/Macaíba e Boqueirão). Os
recursos solicitados somam
R$ 644.810.811,60.

A conversa entre o presi-
dente Lula e o governador da
Paraíba foi particular. Antes
de ter início, contudo, os
parlamentares que fazem
parte da bancada de susten-
tação do governo em Brasí-

O

lia fizeram questão de de-
monstrar pessoalmente ao
presidente Lula apoio coleti-
vo aos pleitos do Estado.

As obras apresentadas
pelo governador ao presi-
dente estão fora do Plano de
Aceleração do Crescimento,

na parte que toca à Paraíba.
“Infelizmente comentou o se-
cretário de Infraestrutura,
Francisco Sarmento – a Pa-
raíba perdeu uma quantida-
de imensa de recursos, du-
rante o governo passado,
exatamente por falta de pro-
jetos junto ao governo fede-
ral”. Sarmento disse que essa
falta de projetos é ainda mais
evidente quando se trata de
avaliar os recursos do PAC
para o Estado.

“É perversa a forma inade-
quada como se comportou o
governo anterior na elabo-
ração de projetos, fazendo
com que a Paraíba tenha
uma participação tão tímida
no Plano de Aceleração do
Crescimento”, comentou.

Após o encontro, o gover-
nador comentou com a im-
prensa o resultado da audi-
ência, considerado por ele
como bastante promissora.
“O presidente Lula reafir-
mou sua disposição em aju-
dar o Governo da Paraíba,
conforme já nos tinha adian-
tado recentemente, mostran-
do interesse nos detalhes de
cada um dos projetos sem es-
conder sua aprovação e o
imediato encaminhamento
aos setores competentes para
aprovação e posterior libera-
ção dos recursos”, enfatizou.

Pacote de projetos entregue
a Lula soma R$ 600 milhões

Documento entregue ao presidente da República contém solicitação para a conclusão de obras que vão
beneficiar diretamente a população, a exemplo da construção do Centro de Convenções de João Pessoa

“É perversa a forma inadequada como
se comportou o governo anterior na
elaboração de projetos, fazendo com que
a Paraíba tenha uma participação tão
tímida no PAC”

Francisco Sarmento
SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA

“

#
Lula confirmou que
estará em Campina
Grande/PB, nos
próximos 30 dias, onde
participará da
inauguração das obras
da BR-230

A audiência de Maranhão com Lula durou aproximadamente 50 minutos

SECOM

Governador
pede liberação
do Centro de
Convenções

O Governo da Paraíba rei-
vindicou ao presidente do Tri-
bunal de Contas da União, mi-
nistro Ubiratan Aguiar, a au-
torização para que o governo
federal possa liberar as ver-
bas para a construção do Cen-
tro de Convenções de João
Pessoa. O início da obra foi
impedido porque o pleno do
TCU encontrou no projeto
elaborado pelo governo ante-
rior três tipos de irregulari-
dades: alterações indevidas de
projetos e especificações, so-
brepreço e projeto básico/exe-
cutivo deficiente ou inexisten-
te.

O relatório aprovado pelo
Tribunal foi encaminhado à
Comissão Mista de Orçamen-
to do Congresso Nacional so-
licitando a não destinação de
verbas ao projeto e sua ime-
diata paralisação, em virtude
dos indícios apontados serem
considerados graves.

Essas falhas foram corrigi-
das, e o governo levou à apre-
ciação do TCU mais alguns
documentos que completam o
ciclo das exigências feitas pelo
Tribunal.

A expectativa do governo
paraibano é de que as coisas
possam se resolver dentro
de tempo razoável para que
possam ser iniciadas imedi-
atamente a execução do pro-
jeto, considerado importan-
te para a vida econômica e
para o turismo do estado da
Paraíba.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva garantiu ao
governador José Mara-
nhão, na audiência desta
quinta-feira, 19, que vai
construir uma usina de
biodiesel no Estado, con-
forme prometeu durante a
campanha de 2006. Ele
confirmou também que
estará em Campina Gran-
de/PB, nos próximos 30
dias, para participar da
inauguração das obras de

duplicação da BR-230.
Sobre o projeto do biodiesel,

o presidente ressaltou que o
plano de metas do seu gover-
no prevê, entre outras ações,
a construção e a instalação de
pelo menos três usinas no país,
entre elas a da Paraíba. O bio-
diesel é uma alternativa aos
combustíveis derivados do
petróleo. Pode ser usado em
carros e em qualquer outro
veículo com motor diesel. Fa-
bricado a partir de fontes re-

nováveis (girassol, soja e ma-
mona), é um combustível que
emite menos poluentes que o
diesel.

A usina terá capacidade de
produzir 40 milhões de litros
por ano. Essa usina estará en-
tre as maiores do Nordeste. Em
média, o investimento em uma
usina de médio-porte (50 mi-
lhões de litros/ano) está em tor-
no de R$ 20 milhões, podendo
variar de acordo com o forne-
cedor do equipamento e o grau

de automação embarcada.
Em plena atividade, exis-

tem no Nordeste cinco usi-
nas de biodiesel que produ-
zem 276,72 milhões de li-
tros por ano. A expectativa
do governo federal é man-
ter, em princípio, 15 usinas
na região Nordeste para a
produção do biodiesel. O
volume produzido por este
conjunto chega a 641,32
milhões de litros por ano.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Presidente cumpre promessa e garante usina de biodiesel
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Professor defende incentivo à
pesquisa em C&T nas escolas

Pesquisador Paulo Lemos, que proferiu palestra em curso realizado pela UEPB, alertou que o interesse por ciência e
tecnologia deve ser despertado logo cedo para atrair a atenção de empresas e instituições de ensino superior

erminou na tarde de ontem, no
auditório do Centro de Ciências
Jurídicas da Universidade Es-

tadual da Paraíba (UEPB), o curso de
Estruturação de Núcleo de Inovação
Tecnológica, promovido pela Univer-
sidade Estadual de Campinas, através
da Agência de Inovação Inova-Uni-
camp.

Reunindo integrantes de universida-
des estaduais, federais, instituições de
pesquisa brasileiras do Norte, Nordes-
te, Sudeste e Centro-Oeste, além de em-
presas como Fiep, Senai, Fundação Par-
que Tecnológico (PaqTcPB) e Embrapa,
o evento teve início na última segunda-
feira, e destinou-se a instituições que
têm ou que estão com processo de im-
plantação do Núcleo de Inovação Tec-
nológica, trabalhando com proteção de
propriedade intelectual, como patentes,
registros e direitos autorais.

Segundo a professora Simone Lopes,
coordenadora do NIT da UEPB e uma
das organizadoras do evento, “a pro-
cura dos interessados em participar do
curso foi bem maior do que o previsto,
superando as vagas disponíveis. As-
sim, foi feita uma seleção pela Unicamp
para escolher os participantes, dando
prioridade às pessoas que estavam vin-
culadas a algum núcleo de inovação”.

O curso de Estruturação de Núcleo
de Inovação Tecnológica é anual e dis-
ponibilizado pela Unicamp para que
haja capacitação por todo o país. Para
que pudesse sediar o evento neste ano,
a UEPB se submeteu a um edital, con-
correndo com diversas cidades.

Na opinião da professora Simone,
“participar deste processo de imple-
mentação foi importantíssimo para a
UEPB, pois assim pudemos entender
melhor o sistema e saber como será fei-
to o processo de estruturação.

Este é um apoio, não para a Universi-
dade, mas para várias regiões, através
dos participantes que estão tendo uma
oportunidade de aprender um pouco
mais sobre o sistema. Além do apren-
dizado, há uma troca de experiências.
Os instrutores vêm com toda a sapiên-
cia que adquiriam nos núcleos de ino-
vação já implantados, e nós os recebe-
mos com toda vontade de implemen-
tar o sistema em nossas instituições.”

O curso foi ministrado em quatro
módulos. Nos dois primeiros dias os
participantes aprenderam como deve
ser feito o processo de implementação
do Núcleo; na quarta, a aula foi sobre
gestão e organização do sistema, e to-
dos aprenderam como se comercializa

ARQUIVO

Interpa quer
assentar 900
famílias em 85
imóveis este ano

O Instituto de Terras e Planejamento
Agrícola da Paraíba (Interpa) preten-
de substituir um contrato de emprés-
timo com o Banco Mundial para o fi-
nanciamento de áreas destinadas à
Reforma Agrária, que expirou em de-
zembro do ano passado, por um con-
vênio com o Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário. Com a renovação, o
órgão vai assentar, só este ano, quase
900 famílias em 85 imóveis rurais
numa área total de 21.250 hectares.

O anúncio da medida foi feito pelo
presidente do órgão, Álvaro Dantas.
Segundo ele, o Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA) vem ultiman-
do os ajustes do Termo de Cooperação
Técnica que deverá ser assinado no
próximo mês para garantir a execução
do Programa Nacional de Crédito Fun-
diário (PNCF). O programa começou a
ser planejado e firmado contrato com
o Banco Mundial no final da segunda
gestão do governador José Maranhão.

Conforme Álvaro Dantas, os dois go-
vernos estão empenhados para garan-
tir celeridade na celebração do convê-
nio. No caso da Paraíba, 52 projetos
que prevêem o assentamento de 580 fa-
mílias encontram-se paralisados
aguardando pela renovação do docu-
mento.

Durante oficina do Plano Operativo
Anual (POA) do Interpa, realizada se-
mana passada em Brasília, ficou deli-
berado que a Paraíba será o primeiro
Estado brasileiro a sediar um evento
para a implantação de novos sistemas:
um para o cadastramento da rede de
assistência técnica e outro destinado
ao monitoramento do Programa Na-
cional de Crédito Fundiário. Com isso,
o Interpa irá acompanhar em tempo
real as ações do programa, executadas
pelos órgãos parceiros, como Fetag,
MDA, rede de assistência técnica, en-
tre outros.

Em seu Plano de Trabalho, o atual
presidente do Interpa destacou que es-
pera manter a operacionalização do
PNCF, executar um convênio com o
governo federal para dotar de infra-
estrutura 39 assentamentos do extin-
to Banco de Terra com a construção de
casas, poços artesianos, cisternas e pe-
quenos açudes, além de atender, com o
Programa Brasil Alfabetizado, quase
90% dos assentamentos geridos pelo
órgão. Atualmente o programa não
chega a atingir 10% desses imóveis
rurais.

 “A baixa escolaridade é um dos prin-
cipais fatores de entrave ao desenvol-
vimento dos assentamentos, e de acor-
do com recomendações do governador,
esperamos reverter essa situação com
a ampliação de parcerias”, comentou
Álvaro Dantas.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

uma tecnologia, fazendo o intercâmbio
entre as Universidades e as empresas
interessadas.

PALESTRAS
Na tarde de quarta-feira (18), o profes-

sor e pesquisador Paulo Lemos, integran-
te da agência Inova Unicamp, ministrou
a palestra “Empreendedorismo de Negó-
cios Tecnológicos: gestão estratégica de
Núcleos de Inovação Tecnológica”, des-
tacando conceitos sobre universidades de
pesquisa, experiências de algumas insti-
tuições e dados de Universidades, com
grande concentração no Sul e Sudeste,
onde há criação de conhecimento de ci-

ência e tecnologia de qualidade.
Ele aconselhou que os representantes

das universidades e empresas compar-
tilhassem a experiência de implantação
de NIT em suas respectivas instituições.
Entre outras coisas, ele alertou que o
interesse para as pesquisas em Ciência
e Tecnologia precisa ser despertado cedo
nos alunos, através das escolas e uni-
versidades. “O sistema de ensino supe-
rior do Brasil deve ser eficiente para que
se mantenham pesquisas em C&T de
qualidade e que, consequentemente,
surjam empresas, escolas e outras uni-
versidades, fundações e autarquias de
excelência”, enfatizou.

Em CG,  a UEPB promoveu o curso de Estruturação de Núcleo de Inovação Tecnológica

T
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Treinamento para cultivo
do girassol começa na 2ª

 25 técnicos vão participar das atividades no Estado, uma parceria entre o Governo da
Paraíba e a Petrobras. Dez mil quilos de sementes já estão armazenadas na Emepa

*Alexandre Moura É ENGENHEIRO ELETRÔNICO

Alexandre Moura
akex@lightinfocon.com.br

O ProSoft - Programa para o Desenvolvimento da In-
dústria Nacional de Software e Serviços de TI (Tecnologia
da Informação), do BNDES - Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social, divulgou o balanço de
2008 de suas operações. Foram encaminhados para análi-
se pelo BNDES, 35 planos de negócios que, juntos, pleitea-
ram um total de R$ 1,2 bilhão em recursos. Desse montan-
te, R$ 220 milhões já foram liberados, representando um
aumento de 10 vezes em relação ao volume aprovado em
2007.  Renovado até 31 de julho de 2012, o Prosoft conta
com um orçamento de R$ 1 bilhão para o período e agora
compreende não apenas as empresas de software produ-
to, mas todos os segmentos de serviços de TI. Existe uma
cartilha que orienta as empresas na busca deste tipo de
recurso. Para baixar gratuitamente a cartilha, acesse http:/
/www.softex.br/portal/linhas/home/default.asp

Prosoft

TST E O USO DO E-MAIL CORPORATIVO
O TST - Tribunal Superior do Trabalho, definiu que

o acesso pelo empregador ao correio eletrônico da em-
presa utilizado pelo empregado não caracteriza viola-
ção de privacidade. Para que o empregado tenha sigilo
garantido, deve criar seu próprio e-mail em outro ser-
vidor de e-mails que não seja o da empresa onde traba-
lha. A decisão foi tomada com base em um pedido (que
foi negado pelo TST) de indenização por dano moral
feito por ex-empregado da empresa Esso Brasileira de
Petróleo Ltda. que teve seus e-mails verificados pela
diretoria da Esso. O relator do processo foi o ministro
Ives Gandra Martins Filho, que em seu voto concluiu
que "se o trabalhador quiser sigilo garantido, deve criar
o próprio e-mail em sistemas universais, como o Gmail
do Google ou o Hotmail do Windows".  Os demais
ministros acompanharam o voto do relator e rejeita-
ram o recurso do ex-empregado da Esso.

POLÍCIA FEDERAL, A CEF E OS  CIBERCRIMES
A Polícia Federal e a Caixa Econômica Federal assina-

ram um protocolo para centralizar, em Brasília, todos os
inquéritos de fraudes online das agências da CEF de todo
o país. Essa medida visa agilizar as investigações de cri-
mes pela internet, que são vítimas clientes do banco. Em
muitos casos, vários inquéritos eram abertos em cidades
diferentes mesmo se tratando de uma mesma quadrilha,
isso dificultava a apuração rápida dos casos. Com a nova
forma de ação, a Polícia Federal espera agilizar os proces-
sos e coibir ainda mais este tipo de delito. Parabéns  a PF
e  a CEF pela iniciativa, que outras instituições financeiras
façam o mesmo.

CRESCIMENTO DE 46% EM 2008
Por falar em internet, um levantamento feito pelo

Ibope e denominado de "Internet Pop" concluiu que
em 2008 o "mobile marketing" (uso da internet e da
telefonia celular para fazer divulgação de produtos)
teve um crescimento de quase 46% no Brasil, em re-
lação ao ano de 2007.  O estudo também informa que
o país já tinha, em dezembro de 2008, 43,1 milhões
de pessoas conectadas à internet (aproximadamente
30% da população).

A cidade de Alagoa Grande, no Brejo, vai sediar o treinamento do pessoal

José Alves
REPÓRTER

omeça segunda-feira, no
município de Alagoa
Grande (Brejo da Paraí-

ba), o treinamento de 25 técnicos
que vão participar do cultivo de
girassol no Estado, uma parce-
ria entre o Governo do Estado e a
Petrobras. De acordo com o as-
sessor técnico da Secretaria da
Agricultura, Hélio Fernando de
Sousa, para iniciar o projeto, 10
mil quilos de sementes enviadas
pela Petrobras já estão armaze-
nadas na Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural da
Paraíba (Emepa). A previsão é
que dentro de dois anos a Paraí-
ba já esteja esmagando o giras-
sol e vendendo o óleo bruto à
Petrobras, que por sua vez o
transforma em óleo refinado
(combustível puro), que já está
sendo utilizado em tratores e
motores estacionários, em São
Paulo, sem nenhuma poluição.

O Programa Nacional de Bio-
diesel da Petrobras será cultiva-
do por 116 municípios paraiba-
nos. Inicialmente, o projeto será
desenvolvido em 72 municípios,
beneficiando mil agricultores fa-
miliares, que poderão fazer o cul-
tivo numa área total de 2 mil hec-
tares. O projeto conta com as par-
ticipações da Secretaria da Agri-
cultura, que coordena o projeto e
da Emepa, que executa.

O treinamento contará com a
participação de dois técnicos da
Petrobras, Jailson e José Carlos,
que são os responsáveis pelo pro-
grama no Nordeste. O curso tem
o objetivo de capacitar os primei-
ros 25 técnicos na cultura do gi-
rassol. "Após o treinamento, os
técnicos voltarão para suas áreas,
ou seja, para os 72 municípios dos
116 zoneados, nas regiões do
Agreste, Brejo e Litoral", afirmou.

Segundo o assessor técnico,
dois hectares por produtor é a
meta mínima do programa, po-
rém, caso mais produtores se in-
teressarem pelo cultivo do giras-
sol, o Governo do Estado e a Pe-
trobras estarão prontos para
atendê-los. E se for necessária a
aquisição de mais sementes a Pe-
trobras já informou que enviará,
porque tanto ela como o Governo
do Estado estão bastante interes-
sados na produção do biodiesel.

C

Para Hélio Fernando, o biodie-
sel já é o combustível do mo-
mento, e a Paraíba precisa exe-
cutar a produção. Isso já acon-
teceu no ano passado no Estado
do Rio Grande do Norte e este
ano acontecerá nos estados da
Paraíba, Ceará, Bahia e Pernam-
buco. Quando indagado se na
Paraíba já existe experiência
com o girassol, o técnico afirmou
que existe apenas uma experi-
ência por parte da Emepa que
atingiu 1.500 quilos de semente
de girassol por hectare.

"Essa experiência aconteceu nos
municípios de Sapé, Alagoinha e
Lagoa Seca, o que nos dá um bom
indicativo para a cultura do gi-
rassol na região", disse o técnico,
enfatizando que o projeto do Go-
verno do Estado com a Petrobras
vai ser desenvolvido primeira-
mente no Brejo, e a partir de ja-
neiro no Sertão.

GRANDE EXPECTATIVA
Entre os agricultores é gran-

de a expectativa em torno do

programa nacional de biodie-
sel. Muitos têm ligado para a
Secretaria da Agricultura pe-
dindo para plantar em grandes
áreas, mas são informados que
o programa, nesse plano inici-
al, é voltado apenas para o pe-
queno produtor, ou seja, aquele
que vive da terra e tem mão-
de-obra da família. E a meta
inicial é de dois hectare por pro-
dutor.

Para os técnicos envolvidos a
expectativa é bastante positiva
porque os estudos já existentes da
Embrapa e Emepa mostram que
a cultura é perfeitamente adap-
tada às condições da região. Ele
lembrou que já foi feito um pro-
grama com o uso da mamona,
mas não deu certo porque a Pa-
raíba não tinha um comprador e
o preço estabelecido tornou o pro-
jeto inviável.

No caso do projeto do girassol,
já existe um preço estabelecido
pela Petrobras. O preço será igual
ao da soja, mais 10%, ou seja, em
média R$ 0,83, o mesmo preço
pago aos produtores do Rio
Grande do Norte. "O mais im-
portante é que na Paraíba o pro-
dutor que plantar já sabe a quem
vai vender (Petrobras), e quanto
vai lucrar", disse Hélio, afirman-
do que é a Petrobras que está tra-
zendo a semente para comprar
a produção. O projeto que deve-
rá ser iniciado ainda este mês,
será executado em áreas de as-
sentamento, e os produtores além
de venderem o óleo à Petrobras,
vão poder alimentar os animais
com a ração do girassol.

#
Após treinamento, os
técnicos voltarão para
os 72 municípios dos
116 zoneados, nas
regiões do Agreste,
Brejo e Litoral

  SECOM
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carcarcarcarcaranguejoanguejoanguejoanguejoanguejo
Tempo de “andada” do

 O período se caracteriza como
de reprodução do crustáceo que
desempenha papel ecológico
estratégico nos manguezais e se
constitui fonte de subsistência para
populações ribeirinhas, segundo
aponta pesquisa conduzida pela UFPB

A

Hilton Gouvêa
TEXTOS

Ortilo Antônio
FOTOS

Divisão de Proteção Ambiental do Ibama na
Paraíba reanunciou, ontem, a suspensão do
período de proibição a procedimentos  con-

tra o caranguejo-uçá, que terminou no dia 17 deste
mês e se prolonga por mais nove dias. Até o dia 26 do
corrente, quem trabalha com este crustáceo deve fa-
zer a declaração de estoque com 24 horas de antece-
dência ao novo período proibitório, que se estende de
27 de março a 1º de abril. Após este procedimento,
quem for flagrado com quantia maior pagará multa
e terá a mercadoria apreendida.

O primeiro período de proibição à captura deste
caranguejo foi determinado entre  01 de dezembro
de 2008 e 17 de janeiro deste ano. O próximo
abrangerá o período de 27 de março a 1º  de
abril do ano em curso. Estes períodos de res-
trição são necessários para proteger os ciclos
de acasalamento do caranguejo-uçá (Ucides
cordatus). "Popularmente, este comporta-
mento do animal é conhecido como "an-
dada", informa Rodrigo Dutra Escarião,
chefe da Divisão de Proteção Ambien-
tal do Ibama, em João Pessoa.

A proibição ao caranguejo-uçá in-
clui ações de captura, transporte, in-
dustrialização, beneficiamento e co-
mercialização de qualquer indivíduo
desta espécie animal. Um estudo de
técnicos da UFPB, sobre os mangues
formados na bacia do Rio Mamangua-
pe, revelou que o caranguejo-uçá desem-
penha papel estratégico no sistema eco-
lógico e se destaca na economia como um
dos recursos mais explorados nos mangues
do Nordeste brasileiro.

De acordo com as pesquisas, os coletores de
caranguejos possuem conhecimentos profundos
sobre a biologia do crustáceo e dos fatores relacio-
nados com seu ciclo de vida. O objetivo da pesquisa
realizada pelos especialistas da UFPB foi investigar
a percepção ambiental do coletor de caranguejos
sobre os fatores ambientais e de comportamento do
animal durante o processo denominado ecdisis nos
mangues do Rio Mamanguape, no Litoral Norte da
Paraíba.
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Os coletores de caranguejoOs coletores de caranguejoOs coletores de caranguejoOs coletores de caranguejoOs coletores de caranguejo
chamam o processo de ecdisis de em-
batumamento, que significa a mudan-
ça periódica do revestimento calcáreo
do caranguejo-uçá. Os pesquisadores
colheram dos coletores, que a mudan-
ça do casco desses crustáceos possui
estreita relação com as fases lunares e
as variações do nível das marés. O ca-
ranguejo passa pelo processo de muda,
segundo as pesquisas, quando se en-
terra na lama. A partir daí  fecha a aber-
tura da "toca", para a natureza ajudá-
lo a trocar o exoesqueleto.

Os depoimentos colhidos dos técni-
cos da UFPB junto aos coletores deu
origem a um estudo de caso onde o co-
nhecimento empírico foi confrontado
com fatos científicos. Os resultados
evidenciaram a existência de uma so-
breposição entre a afirmação empíri-
ca dos coletores e os dados observados
cientificamente: foi detectado que o iní-
cio e o final do processo de muda ocor-
re quando a amplitude entre a maré
alta e a baixa começa a diminuir.

Ficou comprovado que, no habitat
do caranguejo-uçá, o processo de
muda dura de 28 a 29 dias. Esses estu-
dos podem apoiar estudos científicos
destinados e elaborar medidas que
apontem a regulamentação da captu-
ra do caranguejo-uçá, sem haver risco
para a extinção da espécie.

Segundo Nordi, o saber tradicional
pode ainda subsidiar planos de mane-
jo, visando uma exploração sustentá-
vel, principalmente dos recursos mais
explorados. Os órgãos ambientais que
regulamentam a captura da espécie U.
cordatus desconsideram a realidade da
comunidade envolvida e o seu amplo
conhecimento sobre o recurso e o am-
biente de coleta. Estes, são fatores que
possivelmente contribuem para a bai-
xa eficiência das normas de regulamen-
tação de captura.

Os estudos revelaram que as comu-
nidades tradicionais que vivem pró-
ximas aos manguezais e dependem de
recursos desse ambiente, apresentam
conhecimento amplo sobre os compo-
nentes bióticos e abióticos que inte-
gram esse ecossistema. Em 1997 Poi-
zat e Baran, pesquisadores pioneiros
dos mangues brasileiros, já afirmavam
que este tipo de conhecimento pode ser
usado como um estágio preliminar da
investigação ecológica.

O ciclo de vida do caranguejo-uçá
recebe grande influência do ciclo lu-
nar e das variações das marés. No ci-
clo de vida desses crustáceos três fases
são distintas: a ecdise (muda), o acasa-
lamento (andada) e a desova. A ecdise
é a etapa de crescimento da espécie U.
cordatus, ocorrendo, geralmente, uma
vez por ano, em indivíduos adultos.
Observações de pesquisadores diver-
sos apontam que as mudas ocorrem
no inverno e primavera. Com base em
estudos de laboratório estimou-se que
a duração  do processo total relaciona-
do com a ecdise é de 15 a 20 dias. O
período pode ser maior, se o processo

O tamanho do buraco
Uma observação interessante.
O coletor de caranguejos sabe o
tamanho do animal escondido na
toca, pelo volume de lama
depositado no local. Ao escavar
o substrato para se embatumar,
o caranguejo deixa a lama nas
proximidades da abertura da
toca. Sem querer, ele dá a dica
de seu tamanho coletor, que
faz esses cálculos de acordo
com o volume de lama retirado
do buraco. Se o volume for
grande, o bicho é ídem e
assim por diante.

SAIBA MAIS #

se desenvolver no habitat natural do
caranguejo.

As pesquisas revelaram que nos
manguezais nordestinos - principal-
mente os da Paraíba - a catação de
caranguejos é uma das mais impor-
tantes fontes de subsistência para as
populações humanas próximas. Os
catadores costumam capturar o ca-
ranguejo-uçá nos horários de baixa-

mar, com as mãos nuas, improvisan-
do instrumentos que eles mesmo cri-
am. Esta espécie vive todo o ano ento-
cada em galerias de aproximadamen-
te um metro de profundidade, cons-
truídas sob as árvores do mangue.

Os estudos sobre o caranguejo-uçá
foram realizados numa área do man-
guezal situada no estuário do Rio
Mamanguape, o segundo maior da Pa-
raíba. A área de influência deste rio
abrange uma Área de Proteção Ambi-
ental - APA -, incluindo vasta extensão
de mangues, ilhas e coroas, além de
uma barreira de arrecifes na foz, que
se apresenta como extenso paredão.

A APA Barra do Rio Mamaguape
tem as margens ocupadas por cerca
de seis mil hectares de mangues, bas-
tante preservados. Esta é a maior área
de manguezal do Estado. A popula-
ção de uma reserva indígena situada
na margem esquerda, sobrevive da
exploração desses mangues. A noro-
este fica a Reserva Biológica Guari-
bas, do Ibama e, próximo à desembo-
cadura do Mamanguape, encontra-se
a base de pesquisa para o desenvolvi-
mento do projeto de proteção e ma-
nejo do peixe-boi marinho, uma es-
pécie ameaçada de extinção.

Os estudos realizados sobre o ca-
ranguejo-uçá chegaram às seguintes
conclusões:

A captura deste animal é uma das
atividades econômicas mais impor-
tantes para um grande número de pes-
soas. Daí porque, a diminuição dos es-
toques naturais da espécie - principal-
mente após uma mortandade acentua-
da, registrada nos últimos três anos -,
se tornou a maior preocupação dos
órgãos ambientais e governamentais,
por causa da importância biológica e
ecológica do caranguejo na região.

Um pesquisador afirmou que a di-
minuição do estoque de U.cordatus na
Paraíba se constitui num fato sem
precedentes, inclusive colocando em
risco o estoque de outras espécies,
como o goiamum (Cardisoma gua-
nhumi) e o aratu de mangue (Goniop-
sis cruentata), capturados por opção,
pelos coletores de caranguejos-uçá. A
crise atual e o alto índice do desem-
prego contribuem para que os man-
guezais sejam utilizados como alter-
nativa de trabalho, aumentando a
pressão sobre os recursos economi-
camente mais importantes, como o
caranguejo-uçá.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

A mudança de casco do caranguejo possui uma estreita relação com as fases lunares e com as variações do nível das marés

Os estudos do caranguejo-uçá foram realizados em um estuário do Rio Mamanguape

A captura do animal propiciou a
redução do estoque natural da espécie
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Governo federal adia concursos
e corta R$ 21 bi no orçamento

Ministro diz que medidas visam economizar mais de R$ 1 bilhão nas despesas com pessoal e encargos sociais

Ministério do Planeja-
mento anunciou hoje
(19) um corte no Orça-

mento Geral da União de R$
21,6 bilhões para este ano e de-
cidiu adiar a realização de con-
cursos públicos já autoriza-
dos. De acordo com o ministro
do Planejamento, Paulo Ber-
nardo, ainda não há data pre-
cisa de quando os concursos
serão realizados.

O governo pretende também
renegociar com os ministérios
o número de vagas para os con-
cursos. O objetivo é economi-
zar mais de R$ 1 bilhão nas
despesas com pessoal e encar-
gos sociais. Paulo Bernardo
disse ainda que o corte nos con-
cursos não significa o fim das
contratações em 2009. "O que
faremos é adiar as contratações
e também adiar a posse das
pessoas já aprovadas."

O cenário para 2009 será de
um aperto maior nas contas
públicas. "Podemos ter que
apertar mais o cinto durante o
ano, mas não acredito que será
grande coisa", disse Bernardo.
Segundo ele, até o próximo dia
30, o governo definirá a distri-
buição dos cortes no Orçamen-
to por ministérios. Por enquan-
to, só ficou acertado o valor glo-
bal do contingenciamento.

O corte anunciado hoje foi fei-
to com base em uma expectati-
va otimista de crescimento de
2% do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2009, abaixo dos 3,5%
previstos anteriormente. A re-

O

Luciana Lima e
Wellton Máximo
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

dução na previsão de despesas
do Orçamento veio no mesmo
dia em que a Receita Federal
anunciou a queda de arrecada-
ção de impostos pelo quarto
mês consecutivo.

Bernardo assegurou que os in-
vestimentos do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC)
não serão afetados pelo corte de
R$ 21,6 bilhões no Orçamento da
União deste ano. Segundo ele, o
governo cortará investimentos,
mas procurará manter os gastos
previstos no PAC.

O ministro também disse
que o governo ainda não to-
mou nenhuma decisão sobre
a possibilidade de usar os R$
14,2 bilhões do Fundo Sobe-

rano para manter o nível dos
investimentos públicos. "A
definição dos cortes passou ao
largo dessa questão do fundo",
afirmou.

Ele informou que não estão
incluídos no corte os subsídios
ao programa habitacional do
governo, cujo lançamento está
previsto para o próximo dia 25.
Bernardo afirmou que ele será
preservado pelo governo, até
porque como o programa ain-
da está em elaboração, as deso-
nerações e os subsídios não
constam da nova programação
orçamentária.

O Ministério do Planejamen-
to reduziu em R$ 22, 9 bilhões
a previsão de superávit primá-
rio (a economia do governo
para pagar os juros da dívida
pública). Mas manteve a meta
de 3,8% do PIB para o resulta-
do primário do setor público.

451 mil Bolsas Famílias são canceladas
O Ministério do Desenvolvi-

mento Social e Combate à
Fome anunciou hoje que can-
celou 451.021 benefícios do
Bolsa Família entre outubro de
2008 e fevereiro de 2009. De
acordo com o ministério, os be-
nefícios foram cancelados por
falta de cadastramento das fa-
mílias atendidas ou porque

elas estavam fora do perfil do
programa. Ou seja, recebiam
acima da renda exigida para
se enquadrar como beneficiá-
rio do Bolsa Família - que é
uma renda mensal per capita
de até R$ 120.

De acordo com o ministério, a
exclusão foi feita a partir da iden-
tificação - pela Secretaria Naci-

onal de Renda de Cidadania -
de divergências entre a renda
declarada no cadastro único
para programas sociais do go-
verno federal com a informada
na Rais (Relação Anual de In-
formações Sociais) de 2006, do
Ministério do Trabalho.

Esse cruzamento identificou
inicialmente que 622.476 bene-

ficiários estava acima do per-
fil do programa e por isso tive-
ram seus benefícios bloqueados
em setembro de 2008. Para
desbloquear o pagamento, ti-
veram de se recadastrar até 31
de dezembro de 2008.

Após o cadastramento, se-
gundo o Ministério, 171.455 fa-
mílias comprovaram que se
enquadravam no perfil do pro-
grama e os seus benefícios fo-
ram desbloqueados.

#
Planejamento prevê
crescimento de 2%
do PIB este ano e
assegurou que os
investimentos do
PAC não serão
afetados pelos cortes

Ministro Paulo Bernardo disse durante o anúncio das medidas que o governo federal poderá apertar mais o cinto

  FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR

Lula sanciona
lei que obriga
o uso de airbag
em carro novo

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a lei
que torna obrigatória a ins-
talação de airbag dianteiro
em todos os veículos novos
fabricados no Brasil ou im-
portados. As unidades desti-
nadas à exportação não pre-
cisarão obedecer à nova lei.
A sanção está publicada no
Diário Oficial da União de
ontem (19).

A obrigatoriedade da insta-
lação do airbag foi aprovada
pela Câmara dos Deputados
em fevereiro. A nova lei será
regulamentada pelo Conse-
lho Nacional de Trânsito
(Contran) e começa a valer
em cinco anos a partir da re-
gulamentação.

Atualmente, o Código Bra-
sileiro de Trânsito estabele-
ce como equipamentos obri-
gatórios para os veículos o
encosto de cabeça, cinto de
segurança e o dispositivo
destinado ao controle de
emissão de gases poluentes
e de ruídos.

CÂMARA FEDERAL
A Câmara dos Deputados

aprovou no último dia 18, em
votação simbólica, o projeto
de lei do Senado, que torna
obrigatória a colocação de
airbag dianteiro em todos os
veículos novos fabricados no
Brasil ou importados, para
uso no território nacional. A
implementação do airbag
será progressiva e acontece-
rá a partir do quinto ano da
regulamentação da medida
pelo Conselho Nacional de
Trânsito (Contran).

Como o texto aprovado pe-
los deputados é o mesmo que
havia sido aprovado pelos se-
nadores, o projeto seguirá ago-
ra à sanção presidencial, para
se transformar em lei, fato que
ocorreu no dia de ontem, quan-
do o presidente da República
sancionou a lei. Agora, caberá
ao Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) a regulamenta-
ção da norma. A urgência para
a votação do projeto tinha sido
aprovada na sessão do último
dia  17 da Câmara por 321 vo-
tos a 2. Com isso, a matéria não
teve que ser analisada pelas
comissões técnicas e foi vota-
da diretamente no plenário.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO
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O reajuste de aluguel de imóveis deve ficar menor este mês. Consumidores de energia também serão beneficiados

Índice Geral de Preços
– Mercado (IGP-M), uti-
lizado como referência

em reajuste de contratos de
aluguel e de energia, registrou
deflação de 0,36% na segunda
prévia de março, contra alta de
0,45% na mesma leitura feita
no mês anterior. De acordo com
dados divulgados ontem pela
Fundação Getúlio Vargas
(FGV), o indicador acumula
queda de 0,54% no ano e eleva-
ção de 6,68% nos últimos 12
meses.

Contribuiu para o resultado
a retração observada no Índice
de Preços por Atacado (IPA),
que apresentou taxa de - 0,65%
depois de ter sofrido elevação
de 0,47% no mesmo período de
fevereiro. Responsável por 60%
do IGP-M, o IPA foi influencia-
do pelos preços dos alimentos
processados (de 3,24% para
0,78%), no estágio dos bens fi-
nais (de 1,52% para 0,34%). Já
no estágio das matérias-primas
brutas, que também sofreram
retração, passando de 1,00%
para -2,17%, os destaques fo-
ram o recuo da soja (de 6,44%
para -7,98%), do milho (6,67%
para -5,15%) e do café (de 8,00%
para -3,23%).

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que responde por
30% do IGP-M, registrou de-
saceleração, passando de
0,38% no mesmo período do

O

mês anterior para 0,31%. A
principal contribuição partiu
de educação, leitura e recrea-
ção (de 1,59% para 0,18%), com
destaque para cursos formais
(de 2,53% para 0,09%). O mes-
mo movimento foi observado
em alimentação (de 0,26% para
0,19%), puxado por carnes bo-
vinas (de -1,04% para -3,21%),
arroz e feijão (de -0,35% para -
2,67%), hortaliças e legumes
(de 2,65% para 2,12%) e bebi-
das não-alcoólicas (de 1,30%
para 0,21%); e despesas diver-
sas (de 0,35% para 0,13%), in-
fluenciado por cerveja (de
1,50% para 0,11%).

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

ARQUIVO

Segunda prévia de março

Copom diz que é preciso cautela para
definir a trajetória dos juros no país

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) avaliou ontem
que, apesar do desaquecimen-
to econômico aliviar as pres-
sões inflacionárias, é preciso
cautela ao definir a trajetória
da Selic.

Na ata da última reunião, o
colegiado do Banco Central
destacou que, diante dos sinais
de arrefecimento da atividade
econômica por conta da crise
global, "continuaram amplian-
do-se de forma importante as
perspectivas de concretização

QUEDA
O indicador acumula queda de 0,54%
no ano e elevação de 6,68% nos últimos
12 meses

!

-0,65%
foi a retração observada no Ínidice de
Preços por Atacado (IPA)

"

0,47%
foi a elevação do IPA no mesmo
período de fevereiro

"

O Índice de Preços ao Consumidor,
que responde por 30% do IGP-M,
registrou desaceleração, passando de
0,38% para 0,31%

i

de um cenário inflacionário
benigno".

ANÁLISE
"Ainda assim, a despeito de

haver margem para um pro-
cesso de flexibilização, a polí-
tica monetária deve manter
postura cautelosa, visando as-
segurar a convergência da in-
flação para a trajetória das
metas."

Para analistas, a ata deixa em
aberto o tamanho dos próxi-
mos cortes do juro básico.

Na semana passada, o Co-
pom reduziu a Selic em 1,5 pon-
to percentual, para 11,25% ao
ano - menor patamar já alcan-
çado.

"Apesar de haver espaço
para corte, talvez os seguintes
não sejam tão grandes. Acho
que o BC vai concentrar os cor-
tes no curto prazo e ver como a
economia está reagindo", afir-
mou Flávio Serrano, economis-
ta sênior do BES Investimentos.

O BC também ressaltou na
ata a defasagem entre a deci-

são de política monetária e os
efeitos na atividade e na infla-
ção. "Tais considerações ga-
nham ainda mais relevância
em momentos cercados por
mais incerteza", disse.

O Copom começou a reduzir
a Selic em janeiro deste ano, mo-
vimento que não era feito des-
de setembro de 2007.

"O comitê entende que o de-
saquecimento da demanda
criou importante margem de
ociosidade dos fatores de pro-
dução. Esse desenvolvimento
deve contribuir para conter as
pressões inflacionárias, abrin-
do espaço para flexibilização
da política monetária", acres-
centou a ata.

"Por outro lado, além do fato

de que mudanças da taxa de
juros têm efeitos sobre a ativi-
dade e a inflação que se acumu-
lam ao longo do tempo, a ava-
liação do Copom sobre o espa-
ço para flexibilização monetá-
ria adicional também leva em
conta aspectos resultantes do
longo período de inflação ele-
vada, que subsistem no arca-
bouço institucional do sistema
financeiro."

Em seu cenário de referência,
que leva em conta dólar a R$
2,40 e juro básico no nível an-
terior de 12,75% ao ano, a pro-
jeção para o IPCA em 2009 re-
cuou pra abaixo da meta cen-
tral de 4,5%.

ECONOMIA



12 JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2009

 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

O atacante Negreiros, ex-
Campinense e Flamengo, até que
fez bonito, mas seu time, o
Guarani, mesmo jogando no
estádio Manuel Ferreira, em
Assunção, no Paraguai, não
resistiu ao Boca Junior’s e perdeu

"Negreiros é
   destaque em

time paraguaio

Paraíba na Taça Brasil

RE
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Geraldo Varela
EDITOR DE ESPORTES

Paraíba vai marcar
presença na 18ª Taça
Brasil de Clubes, adul-

to feminino, cuja fase elimina-
tória do Grupo IV vai acontecer
no período de 5 a  8 de abril em
Fortaleza e será representada
pela Associação dos Moradores
do Castelo Branco - AMCAB -
que terá como adversários a
Universidade de Fortaleza e o
ABC, de Natal, jogos programa-
dos para os dias 6 e 7 no ginásio
poliesportivo da Unifor.

A informação partiu, ontem,
do presidente da Federação Pa-
raibana de Futebol de Salão, Ge-
raldo Magela que fez uma visita
de cortesia ao superintendente
Nelson Coelho e a redação do
jornal contando  as novidades
do esporte da bola pesada.

Magela disse o futsal vive um
ímpar e que a Paraíba tem par-
ticipado de todos os eventos
promovidos pela Confederação
Brasileira de Futebol de Salão e
revelado novos talentos.

Ele acredita que a Paraíba
tem condições de fazer uma
boa campanha na Taça Brasil
porque a equipe está mais ex-
periente  e bem treinada por
Harisson Hein.

- Ano passado não consegui-
mos passar da primeira fase por-
que empatamos um jogo e per-
demos, mas o trabalho teve se-
quencia e creio que teremos me-
lhor sorte este ano, disse Magela.

A AMCAB  vem treinando há
vários dias - quatro vezes por
semana - nos ginásios da UFPB,
José Lins do Rego e Unipê e no
elenco as atletas Gleide, Élida,
Isis, Cibelle, Mila, Adriana, Pris-
cila, Ledjane, Jessica, Fernanda,
Gil, Enia e Irislene.

A mais experiente é Gleide que
vê se mostra confiante numa

A 18ª Taça Brasil de Clubes Fe-
minina será iniciada no dia 6 de
abril. Ao todo serão 26 equipes de
todo o país, divididas em seis gru-
pos buscando vagas para dispu-
tar a fase decisiva da competição,
que será realizada em Londrina
(PR),  de 22 a 26 de abril. Os jogos
da fase eliminatória ocorrerão em
seis cidades diferentes de cada
região, onde apenas o primeiro co-
locado do grupo garantirá vaga
na fase final.

Na fase decisiva serão oito
clubes na disputa pelo título.
Além da Unopar/Londrina/Ser-
comtel (PR), como sediante da
etapa final, o Clube dos Trinta,
de Araguaína (TO), tem vaga
garantida. A equipe tocantinen-

Competição terá 26 equipes na 1ª fase

Associação dos Moradores do Castelo Branco será a representante do Estado na competição nacional que acontece na cidade de Fortaleza

melhor participação da Paraí-
ba na disputa.

- Estamos treinando com mui-
ta determinação e acredito que
podemos nos classificar apesar
de reconhecer que os adversári-
os são difíceis. Nosso grupo está
mais maduro e consciente de seu
potencial -, disse Gleide.

se está classificada por conta do
índice técnico na chave VII, con-
forme prevê o Regulamento
dos Certames Nacionais. Esta é
a competição de futsal femini-
no mais tradicional do país. A
primeira edição foi realizada
em 1992, na cidade de Mairin-
que (SP). O campeão naquela
ocasião foi o Bordon (SP), que
derrotou o Vasco da Gama (RJ),
na final. Desde então, o campe-
onato se consolidou e ocorre
todos os anos.

O maior vencedor do campeo-
nato foi a Associação Sabesp (SP),
com cinco conquistas.  Antes
da fase decisiva, será realizada
a fase classificatória. Oito equi-
pes decidirão o título na etapa

decisiva, que contará com os
seis classificados, juntamente
com um representante do  Gru-
po VII, que será indicado por
índice técnico e o sediante -
Unopar/Londrina.

As primeiras partidas serão
realizadas pelo Grupo IV, em
Fortaleza (CE), no dia 6 de abril.
Na abertura do campeonato, o
ABC (RN) enfrenta a AMCAB
(PB), às 16h30, no Ginásio da
Universidade de Fortaleza. Os
outros Grupos I, II, III, V e VI
acontecem os jogos no período
de 7 a 11 de abril nas cidades
de Chapecó (SC), São Paulo (SP),
Anápolis (GO), Teixeira de Frei-
tas (BA) e Manaus (AM)
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A

ELIMINATÓRIA DO GRUPO  IV
6/4/2009   16h30

Ginásio Poliesportivo da Unifor

ABC FC - RN x  Amcab - PB

7/4/2009   16h30

Ginásio Poliesportivo da Unifor

Amcab - PB  x  Nacional Gás/Unifor - CE

 8/4/2009   16h30

Ginásio Poliesportivo da Unifor

Nacional Gás/Unifor - CE  x ABC F.C. - RN

O presidente da FPFS, Geraldo Magela - no detalhe com o editor de esportes -  aposta numa boa participação do futsal feminino na Taça Brasil de Clubes

FOTOS: BRANCO LUCENA/IVO MARQUES

Futsal



Bolsa Atleta com
inscrições até hoje

Secretaria da Juventude, Esporte e Lazer adverte esportistas que o prazo não será
prorrogado, garantindo todo rigor nos critérios de seleção dos novos candidatos

de virada por 3 a 1, na noite de
quarta-feira, (18), em jogo válido
pelo Grupo 2 da Taça Libertadores.
Negreiros, que jogou no time da
Gávea em 2004, abriu o placar aos
36 minutos do primeiro tempo, ao
escorar de pé direito um cruza-
mento da direita de Fabbro. Ele
saiu de campo com câimbras aos
18 minutos do segundo tempo
muito aplaudido pelos paraguaios,
mas não evitou a derrota.

No próximo dia 29 começa a
temporada 2009 de Fórmula 1 e
já repleta de muita polêmica, isto
porque a maioria dos pilotos não
concorda com as mudanças da
FIA que agora define o campeão
pelo número de vitórias.

"Temporada da
F 1 começa
com polêmica

Na última quarta-feira, o vice de
futebol do Flamengo, Kléber Leite,
anunciou que está, juntamente
com o Corinthians, brigando para
que o Vasco não perca 50% da
verba de televisionamento por
estar na Série B do Campeonato
Brasileiro deste ano.

"Fla ajuda Vasco
na verba por TV

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Parece que o Treze voltou com mais fôlego neste segundo tur-
no do Campeonato Paraibano de Futebol Profissional da Pri-
meira Divisão. Também, perder pela quarta vez consecutiva
para o Sousa seria demais, ainda bem que isto não se repetiu na
abertura do returno do Estadual de 2009, na última quarta-
feira. O time não convenceu, mas, na gíria do futebol, o que
importa é a “bola na rede” e isto o time trezeano soube apro-
veitar as oportunidades e derrotou o “dinossauro” por 2x1, no
estádio Amigão, em Campina Grande. Quem acompanhou o
jogo no estádio não deixou de fazer suas críticas e elogios. Uns
parabenizavam o time comandado por Marcelo Villar, outros
porém afirmavam que a vitória veio tarde demais, já que deve-
ria ter ocorrido no domingo passado, pois, somente assim, o
time teria conquistado o primeiro turno. Daí vai o provérbio
popular: nem Deus agradou a todo mundo...

O canto do Galo

Campinense
O ex-jogador do Campinen-

se, Luiz Oliveira visitou, na
quarta-feira, (18), o Renatão, e
como está trabalhando como
empresário em Portugal,
anunciou a possibilidade de
intercâmbio entre o Campi-
nense e o Marítimo da Ilha da
Madeira, time que represen-
ta, além de outras equipes
portuguesas. Luiz Oliveira foi
recebido por Gustavo Ribei-
ro e pelo diretor de Comuni-
cação e Marketing do Campi-
nense, Tiago Melo. O ex-joga-
dor, atualmente com 43 anos,
relembrou momentos das
suas passagens pelo Campi-
nense, em 1988, e em 1993.

Peru
A torcida do Flamengo

anda indignada com o
goleiro Bruno, depois que
ele tomou aquele “fran-
gão” contra o Macaé, no
último sábado, pelo Cam-
peonato Carioca. Na Gá-
vea, há quem dia que Bru-
no e outros jogadores não
passam de mercenários,
pois, tudo tem que ter di-
nheiro na frente. O Fla-
mengo continua na lide-
rança do seu grupo e no
próximo domingo enfren-
ta o Vasco. O salário está
quatro meses em atraso.

No Cojudão
O campo de futebol do Cojudão, localizado no conjunto Fun-

cionários II, próximo ao Grotão, será palco no próximo domin-
go, a partir das 8h, de uma partida de futebol envolvendo os
amigos ilustres de José Maurício, funcionário do Tribunal de
Justiça da Paraíba. Além de alguns juízes das áreas criminal e
civel que atuam em nosso Estado, estarão também presentes
advogados, jornalistas, ex-atletas profissionais, dentre outros.
A partida de futebol visa comemorar o aniversário de Maurí-
cio. Após o jogo, todos serão recepciados pelo aniversariante
na praia do Seixas, em João Pessoa, na sede social dos funcioná-
rios do TJPB. José Maurício é um dos mais conceituados funcio-
nários do Tribunal de Justiça da Paraíba, além de um dos mais
experientes jogadores de clubes amadores do Estado.

s inscrições para o
Programa Bolsa Atle-
ta serão encerradas

hoje, não havendo prorroga-
ção depois desta data. Foi o que
disse ontem a advogada Ra-
quel Souto Maior, secretária
executiva de Juventude, Es-
porte e Lazer do Estado. Ela
designou funcionários especi-
almente para o atendimento
das federações esportivas e
dos próprios atletas interessa-
dos no programa.

O Programa Bolsa Atleta
está previsto em lei e serão
obedecidos, com todo rigor, os
critérios na seleção dos candi-
datos. Ele é uma forma de in-
centivo do Governo do Estado
para os atletas com destacado
desempenho nas competições
oficiais.

O Programa vai acompanhar,
junto às federações, a vigência
dos regulamentos internos do
ano passado para ter aplicação
no exercício de 2009, já que hou-
ve alguns comentários de atle-
tas de que algumas federações
estariam mudando suas nor-
mas internas para vigência

neste exercício administrativo,
o que é ilegal. Em outras pala-
vras: qualquer mudança no
ano de 2009 somente valerá no
ano de 2010.

“Aos poucos, vamos restabe-
lecendo o pleno funcionamen-
to de todos os setores,
conclamando os atletas, diri-
gentes esportivos e torcedores
para encaminharem sugestões,
críticas e reclamações para a
pasta estadual dos esportes.
Temos adotado uma maneira
aberta e direta no atendimen-
to dos que procuram a secre-
taria, como forma de aperfei-
çoar as rotinas administrati-
vas visando melhorar os re-
sultados práticos do apoio às
atividades desportivas no Es-
tado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Novo reforço do Flamengo
para o Campeonato Carioca, o
atacante Emerson já realizou
ontem os exames médicos e os
testes de esforço físico necessári-
os para ser oficilamente contrata-
do pelo time rubro-negro. Isso

"Emerson é o
novo reforço

   do Flamengo

acontecerá se não houver
nenhum problema clínico. Para
atuar no Estadual, Emerson terá
de ter sua inscrição regularizada
até hoje, prazo que fecha a porta
da competição para novos
jogadores. O jogador, que
defendeu o São Paulo em 1997,
chega ao Flamengo para brigar
por uma vaga no time titular com
Josiel, Obina, Maxi e Paulo
Sérgio.

O programa do Governo Estadual beneficia atletas de alto rendimento de várias modalidades esportivas

A #
Secretaria vai
acompanhar a vigência
de regulamentos
internos do ano
passado para aplicação
no exercício de 2009
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“Paraíba, terra amada”

Dirigentes estão divididos
Botafogo e Campinense se mostram contrários ao disciplinamento enquanto Sousa e Nacional não veem nenhum problema no cadastramento

Marcos Lima
REPÓRTER

irigentes de clubes pro-
fissionais da Paraíba de-
monstraram ontem opi-

niões diversas em relação à pro-
posta do Ministério do Esporte
em criar um sistema nacional
de cadastro de torcedores, no
sentido de coibir a violência nos
estádios brasileiros. O cadastro
dos torcedores deverá começar
em julho deste ano e, na compra
do ingresso e na entrada das bi-
lheterias, se fará obrigatório à
apresentação de uma carteiri-
nha de identificação.

“Isto é mais uma burocracia.
Não vai resolver o problema da
violência. Precisamos é melhor
instruir o torcedor. Devemos ter
uma polícia melhor treinada
para isso. Uma polícia mais
educada. Em todos os estádios
já foram instaladas câmaras e
outros mecanismos, sem solu-
ção. O cadastro do torcedor
também não resolverá o pro-

blema da violência nos estádios”,
afirmou Raimundo Nóbrega, di-
retor do Botafogo.

A iniciativa de se efetuar o ca-
dastro atualizado do torcedor
está sendo denominada de “Tor-
cida Legal” e faz parte do proje-
to de lei que altera o Estatuto de
Defesa do Torcedor (Lei 10.671/
2003), estipulando assim os con-
siderados crimes esportivos,
criando penalidades e definin-
do conceito de torcida organi-

zada e as obrigações que cada
uma delas terá que cumprir.

“Sou totalmente favorável a
este cadastro. Isto, no entanto,
tira a responsabilidade dos clu-
bes. Às vezes, os times são pre-
judicados pelos vândalos, que
vão aos estádios não para as-
sistir ao espetáculo, mas para
brigas e outros tipos de arrua-
ças, além de jogar objetos den-
tro do campo, com o intuito ex-
clusivo de prejudicar o time.
Este método é mais do que im-
portante e com ele se poderá e
dar as punições cabíveis”, rea-
giu Aldeone Abrantes, presi-
dente do Sousa, campeão do
primeiro turno do Campeona-
to Paraibano de Futebol Profis-
sional da Primeira Divisão.

De 2003 até hoje foram regis-
tradas 37 mortes decorrentes de
situações envolvendo jogos.
Uma média de uma morte a
cada dois meses, conforme da-
dos do Ministério do Esporte. Na
opinião do Ministério, a socieda-
de sofre muito com a violência e

a participação dos clubes de fu-
tebol é fundamental nesse pro-
cesso de conscientização.

“Isto não passa de utopia. Sou
a favor que haja rigor no com-
bate aos marginais travestidos
de torcedores. Muitos deles vão
apenas para brigar. Cadastrar
os homens de bem, sinceramen-
te, isto não existe”, comentou
Gustavo Ribeiro, diretor do
Campinense Clube, única equi-
pe da Paraíba na Série B do

Campeonato Brasileiro. Além
do cadastro de torcedores, tam-
bém serão instaladas Catracas
e câmeras de vídeo nos estádios
de futebol para que seja possí-
vel a identificação do indivíduo
que estiver fazendo tumulto no
local.

De acordo com o Ministério do
Esporte, o torcedor que fizer o
cadastro não pagará pela pri-
meira via de sua carteirinha e
esta valerá em qualquer estádio
brasileiro que estiver partici-
pando do monitoramento. A
carteirinha deve começar a vi-
gorar no Campeonato Brasilei-
ro de 2010 das Séries A e B.

“Acho viável esta iniciativa,
porém, tudo tem que ser feito a
médio e longo prazo. Vai tirar
os vândalos e em compensação
a família poderá ir tranquila-
mente aos estádios. Perdere-
mos os arruaceiros, mas ga-
nharemos torcedores qualifica-
dos”, disse José Ivan, presiden-
te do Nacional de Patos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Cadastro do Torcedor

O governo federal pretende criar cadastro para disciplinar entrada de torcedores nos estádios visando uma maior segurança, mas a ideia tem encontrado resistência entre os dirigentes de clubes

Aldeone Abrantes, do Sousa,
reagiu favorável à proposta

José Ivan, do Nacional, acredita
na volta de torcedor selecionado

D
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Copa sem surpresas
Copa do Brasil, cami-
nho mais curto para
chegar a Taça Liberta-

dores, já definiu vários confron-
tos para a segunda fase que co-
meça no dia 8 de abril e por en-
quanto nenhuma surpresa já
que os clubes de destaque no ce-
nário nacional não encontraram
dificuldades na primeira roda-
da. Flamengo, Fluminense, Vas-
co e Botafogo passaram sem sus-
tos por seus adversários assim
como os paulistas Corinthians,
Santos,  Guarani e Ponte Preta.

Internacional, Goiás e Juven-
tude também confirmaram
presenças na segunda fase da
competição que na sua primei-
ra fase contou com a participa-
ção de 64 clubes, iniciado no dia
18 de fevereiro e com término
previsto para o dia 1º de julho.

Os times paraibanos envol-
vidos na disputa ficaram logo
na primeira fase. O Campinen-
se, favorito a passar de fase, foi
surpreendido pelo Misto do
Mato Grosso do Sul. No primei-
ro confronto houve empate de
1 a 1 e em Campina Grande, no
jogo da volta novo empate e
vitória nos pênaltis por 3 a 2
para o time sulmatogrossense.

Já o Nacional de Patos perdeu
as duas partidas para o Flumi-
nense, a primeira em João Pes-
soa por 1 a 0 e a segundo por 3 a
0 no Maranacã, Rio de Janeiro.

Até o momento apenas o Tre-
ze conseguiu realizar uma
grande campanha na competi-
ção quando chegou as quartas-
de-final em 2005

A segunda fase ainda tem con-
frontos a definir já que  Atléti-
co-PR, Náutico, Flumiense e
Coritiba, já classificados, aguar-
dam a conclusão dos jogos da
primeira fase.

COPA DO BRASIL
#NOVOS CONFRONTOS

8/4 Central x Vasco

Confiança-SE x Icasa

Guaratinguetá x Atlético-MG

Juventude x Vitória

Misto-MS x Corinthians

Brasiliense x Goiás

Americano x Botafogo

Figueirense x Ponte Preta

CSA x Santos

Remo x Flamengo

Fortaleza x Paraná

Guarani-SP x Internacional

A
Grandes clubes passam a segunda fase da competição nacional sem maiores problemas e seguem em busca de vaga na Taça Libertadores

Pela primeira vez na história,
o São Paulo ganha as duas pri-
meiras partidas que disputa
fora de casa em uma edição de
Copa Libertadores. A marca
inédita foi atingida na noite de
quarta-feira, (18), com o triun-
fo por 1 a 0 sobre o Defensor
Sporting, em Montevidéu.
Duas semanas antes, o time tri-
color vencera o América de
Cali, na Colômbia, por 3 a 1.

Para superar os uruguaios, o
São Paulo mudou seu estilo de
jogo. Os atletas viajaram com
o discurso de usar o passe, prin-
cipal fundamento da equipe na
temporada, para envolver o
adversário. Entretanto, não foi
isso o que se viu.

A arma brasileira foi a força,
característica do futebol uru-
guaio, fato que até gerou uma
crítica do técnico Muricy Ra-
malho. "A gente não podia guer-
rear, fizemos muitas faltas no
primeiro tempo. Falei pra eles
no intervalo que esse não é o
nosso jogo, tínhamos que jogar
futebol, ter a bola mais no cam-
po do adversário", declarou
após a partida, em entrevista à
Rádio Globo.

Segundo o Datafolha, no
Campeonato Paulista o São
Paulo acerta 84,8% dos passes
e comete 16,8 faltas, em média,
por partida. No duelo realiza-
do no estádio Centenário, o
aproveitamento de passes caiu
para 75,2% e o conjunto trico-
lor cometeu 25 faltas.

O centroavante Washington
enalteceu o perfil diferente da
equipe. "Libertadores é assim,
jogo mais de choque, de pega-

da, e o nível técnico não é de
qualidade. O São Paulo sabe e
está bem preparado para isso",
ponderou.

Muricy reclamou da brutali-
dade dos vizinhos sul-ameri-
canos. "Eles confundem o jogo
duro com violência. Em todas
as bolas alçadas na área vão no
corpo, e o juiz não dá falta. Não
podemos entrar nesse tipo de
jogo", resmungou o treinador
vitorioso do São Paulo.

O confronto entre Bahia e Vi-
tória que acontece no próximo
domingo, às 17h, no estádio Pi-
tuaçu, será o clássico mais caro
na história dos times baianos.

Depois de permanecer inalte-
rado desde 1994, o preço míni-
mo do ingresso pulou de R$
10,00 para R$ 30,00. O aumen-
to de 200% foi explicado pela
diretoria do Bahia como parte
do projeto bolado para reer-
guer a equipe, que está imersa
em dívidas, além de tornar a
folha de pagamento viável.

O clube desembolsa cerca de
R$ 800 mil mensais - embora o
diretor de futebol, Paulo Car-
neiro, afirme que ela passe a
casa de um milhão de reais.

Além do preço dos ingressos,
a segurança é um dos assuntos
prioritário às vésperas do Ba-
Vi. Os clubes querem evitar
confusões como a ocorrida no
primeiro clássico do ano.

Em fevereiro, no Barradão,
cerca de 50 torcedores ficaram
feridos, em confronto. Já foi defi-
nido o esquema para o jogo des-
te domingo. 993 policiais farão a
segurança, serão instaladas bar-
reiras preventivas ao redor do
Pituaçu e os torcedores poderão
passar por blitz e revistas. Am-
bas as equipes passam por bom
momento. O time tricolor subiu
para a Série B do Brasileiro, en-
quanto o clube rubro-negro se
mantém na Série A, além de dis-
putarem a Copa do Brasil.

ALISON
O zagueiro Alison, do Bahia,

que já passou pelo Tresze, onde
foi campeão paraibano, foi cirur-
giado na terça-feira no seu joe-
lho direito. O jogador sofreu uma
lesão no dia 26 de fevereiro, em
partida contra o Colo Colo, na
11ª rodada do Campeonato Baia-
no. O atleta ainda tinha esperan-
ça de não ter que passar pela
mesa de operação, mas não hou-
ve jeito. O médico do Bahia, Mar-
cos Lopes, afirma que tudo cor-
reu dentro da normalidade.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

São Paulo faz
mais história
na Libertadores
fora de casa

A nova revelação do Santos, Neymar, marca na vitória sobre o Rio Branco e coloca o time na segunda fase

Torcedor paga
mais caro para
ver o clássico
Ba-Vi domingo

O meia Hernanes foi um dos destaques na vitória sobre o Defensor
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Filme de Stallone no Brasil
já tem data de estreia
Os Mercenários, próximo filme de Sylvester Stallone
que será rodado no Brasil, será lançado nos Estados
Unidos no dia 23 de abril de 2010. A Califórnia Filmes
faz a distribuição no Brasil, mas ainda não definiu a
data. Os Mercenários conta a história de um grupo de
mercenários que tenta derrubar um ditador na América
Latina em uma linha caribenha próximo à Cuba. O filme
terá cenas rodadas no Rio de Janeiro, em locais ainda
não divulgados pela produção.

A arte é a forma
mais intensa de
individualismo
que o mundo
conhece

Oscar Wilde,
 ESCRITOR
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‘Dois perdidos numa noite
suja’, hoje, em João Pessoa
Espetáculo com André Gonçalves e Freddy Ribeiro terá

apresentações, também, amanhã e domingo. 23

" Nação Zumbi faz show
na Praia do Jacaré
Banda pernambucana mostrará canções do novo CD

‘Fome de tudo’ e sucessos do Manguebeat. 19

x
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Nascedouro
do teatro
paraibano

“
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ntre 1822 e 1905, a Paraíba vi-
via um momento particular
da historiografia do teatro,

quando este encontrou palco privi-
legiado no interior do Estado – mais
precisamente nas cidades de Areia e
Mamanguape. Isso revela um quadro
bem distinto dos dias atuais, já que a
Capital paraibana abriga hoje de for-
ma hegemônica grupos, salas de tea-
tro, políticas culturais e reflexões so-
bre o fazer teatral no Estado.

Na busca por compreender social-
mente esse período do teatro parai-
bano, que vai de 1822 a 1905, e até o
momento não investigado cientifica-
mente, é que o professor Romualdo
Rodrigues Palhano se dedicou du-
rante os últimos dois anos a uma pes-
quisa em nível de doutorado pela
Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro.

O resultado de seus estudos deu
origem ao livro “Entre Terra e Mar –
Sociogênese e caminhos do Teatro na
Paraíba / 1822-1905” (Editora Sal e
Terra), a ser lançado nesta sexta-fei-
ra (20), às 16h, no Departamento de
Artes Cênicas da Universidade Fede-
ral da Paraíba.

“O paradoxo em relação ao teatro
ter se desenvolvido nas cidades de
Areia e Mamanguape, em detrimen-
to da Capital da província, gira em
torno de que essas duas cidades do
interior, desde cedo se envolveram
reciprocamente com a cultura da vi-
zinha Província de Pernambuco,
onde existia o Teatro Santa Izabel no
Recife, desde 1850”, explica o Palha-
no. (Ver ao lado no Mapa das Rotas
das Companhias Teatrais na Paraí-
ba).

O pesquisador explica que o moti-
vo da Capital paraibana ter perdido
essa efervescência teatral se deve,
primeiramente, ao fato de a cidade
de João Pessoa não ter conseguido
investir na criação de espaços apro-
priados para essa expressão artísti-
ca.

“Durante a segunda metade do sé-
culo XIX, proliferou a adaptação de
casas para teatro na Capital, sem ne-
nhuma preocupação voltada para a
construção de edifícios teatrais pro-
priamente ditos”, observa o autor.

Um exemplo disso é o Theatro Co-
liseu Parahybano inaugurado em
1831, adaptado de uma casa na Rua
da Areia em João Pessoa. Infelizmen-
te não existe documentação que re-
vele como eram as estruturas desse
que foi o primeiro teatro na Paraíba,
já que o Minerva, em Areia, só inau-
gurado em 1859 sob o nome de Thea-
tro Recreio Dramático, foi o primeiro
prédio construído especificamente
para teatro.

Recuperar a memória visual dos te-
atros que não existem mais foi uma
das preocupações do autor. No caso
do Theatro Coliseu, ele teve de elabo-

Tese de doutorado aponta
Areia e Mamanguape como
pontos de efervescência do
século XIX e riqueza
cultural foi atrelada ao
poderio econômico

rar com a ajuda de um desenhista
técnico, o frontispício que ilustra o
livro.

“Isso só foi possível a partir da
pesquisa em registros iconográficos,
visitas in loco e depoimentos de pes-
soas como a senhora Maria da Gló-
ria de Sousa Santos, que residiu du-
rante 30 anos no local”, explica.

Utilizando estes mesmos métodos
de pesquisa, o autor apresenta no li-
vro a elaboração do frontispício do
Theatro Santa Cecília, inaugurado
entre 1957 e 1859 na cidade de Ma-
manguape, e o croqui recuperado do
Theatro Santa Cruz, de 1961, de João
Pessoa.

TRIÂNGULO INTERPROVINCIAL
O eixo cultural que se estabeleceu

entre Mamanguape/ Areia, segundo
Palhano, acabou criando um triân-
gulo interprovincial que deixou a
Capital ilhada e isolada geográfica e
culturalmente.

Palhano alerta que as razões pelas
quais o eixo cultural Mamanguape/
Areia conseguiu se sobrepor em re-
lação à Capital não está no fato de
que forças institucionais exigiam
uma vida cultural mais densas nes-
sa região mas sim no crescimento
econômico e nos interesses privados
da sociedade das duas cidades.

“Mamanguape se tornou um cen-
tro polarizador com o Porto de Sale-
ma, que era a porta de entrada e sa-
ída dos principais produtos da pro-
víncia. Já a cidade de Areia, além de
elo entre Litoral e Sertão, era um dos
maiores produtores de cana de açú-
car da província”, explica o autor.

E continua. “Acrescenta-se que os
dois teatros do interior foram obras
edificadas com dinheiro local. Por-
tanto, eram teatros particulares”,
acrescenta.

Esses relatos comprovam como o
desenvolvimento econômico está
atrelado diretamente ao desenvolvi-
mento cultural de uma cidade. E foi
observando todos esses aspectos Pa-
lhano chegou a conclusão de que o
apogeu do teatro paraibano reme-
tem realmente ao século XIX.

O autor diz que prestar atenção a
esse período de evolução histórica da
economia paraibana é compreender
o cenário atual do teatro no Estado,
e suas influências que sofreu o tea-
tro paraibano ao longo do século XX,
as quais, provavelmente, deverão re-
fletir-se no século XXI.

“Em função disso entende-se que
as atividades teatrais na Paraíba
contemporânea são resultados de in-
fluências e consequências da psico-
gênese do comportamento humano,
relacionados a etnias indígena, bran-
ca e negra, emergidas no processo ci-
vilizador cultural”, enfatiza.

Palhano conclui afirmando que
com a implantação do transporte
ferroviário, entre outros fatores, foi
concretizada a hegemonia econômi-
ca na Capital, que posteriormente di-
vidiu esse poder com a cidade de
Campina Grande, fazendo com que
estas duas cidades passassem a for-
mar um novo eixo cultural na Para-
íba, predominante até os dias de hoje.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O autor
Romualdo Rodrigues Palhano cursou
Licenciatura Plena em Educação Artística, e
Mestrado em Serviço Social na Universidade
Federal da Paraíba. É doutor em Teatro pela
Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro-UNIRIO. Entre 1974 e 1994 atuou
diretamente no teatro paraibano, montando
várias peças entre as quais “A Chegada de
Lampião no Inferno” pelo Grupo Experimental
de Teatro de Itabaiana e “O Palhaço e o Rei” pelo
Suspensório Produções Artísticas em João
Pessoa. Atualmente é professor Associado-I da
Universidade Federal do Amapá.

SAIBA MAIS #

E

Livro de Romualdo Palhano é
resultado de sua tese de

doutorado e será lançado, hoje
à noite, em João Pessoa; obra

traz, inclusive, desenhos de
teatros que não mais existem

no Estado e ‘mapas
migratórios’ das companhias

teatrais
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Lugar, lugares de
Hildeberto

Hildeberto sabe do abismo e
teima em encará-lo. Se o abismo
devolve o olhar, é outra história....

Livro e palestra

O

Diplomata André Heráclio do Rêgo estará, hoje, no Zarinha Centro de Cultura,
onde fará o lançamento de sua obra e falará sobre as relações de poder

CORONÉIS
DO BRASIL

Há livros que dizem muito do autor.
Há obsessões dentro desses livros que
quase que mapeiam uma personalida-
de. Basta observar que, em alguns po-
etas, os temas, mais do que os mesmos
velhos e agônicos caminhos para se
chegar a algum lugar, abdicam de uma
direção: rodeiam e rodeiam, trazendo,
para o leitor que conhece e acompanha
a obra ora um sentimento de dejá vu,

André Ricardo
Aguiar
andrericardoaguiar@uol.com.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE ÀS
SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

ora um reconhecimento, um reencon-
tro. No caso de Todos os Lugares, livro
de poemas que Hildeberto ora lançou
pela Ideia, encontramos, sim, matéria
de poesia, imagens que, em alguns ver-
sos parecem polidas e que ora ressus-
citam o espanto da linguagem. Mas em
outros casos, repetem as mesmas es-
tratégias, ficando ao desbravador a
tarefa de aceitar ou não esse propósito
como uma peculiaridade do poeta:
manter ali, ao seu alcance, o seu espó-
lio e cuidar apenas de sua manuten-
ção, como objetos de um baú que são
os mesmos e estão ali para ser revolvi-
dos, como variações de uns temas mui-
to caros à cosmogonia desse desolado
lobo.

O livro é dividido em seções que fun-
cionam como compartimentos de uma
mala de viagem; Hildeberto dispõe em
motivos, bens, palavras e personas.

Nos motivos, descortina-se esse arra-
zoado de temas de sua lírica, disposto
sem uma hierarquia, ao sabor do via-
jante que ora se prende a uma paisa-
gem, a um objeto, a um estado de espí-
rito. É que fica ainda mais visível na
lírica hildebertiana esse princípio de
que o poeta na verdade está escreven-
do ao longo de sua obra um único li-
vro. E o dispor esses poemas que pare-
cem os mesmos são como as variações
ao longo do tempo da evolução dos
mesmos temas de acordo com as no-
vas miradas, pois o poeta é um ser em
constante mudança, mesmo sem sair
do lugar. No corpo dos seus recursos, o

gosto pelas metáforas genitivas, aco-
plando duas imagens, dois campos se-
mânticos, é prolífico em muitas peças,
e alguns resultados podem soar arbi-
trários, mas muitas vezes, essa enver-
gadura para a imagem resulta com-
pensatória. Veja o caso de exemplos
como esses: “Moedas da lua”, “vesú-
vio dos versos”, “lúcida ferrugem de
antigos cadeados”.

Enfim, mais um livro que confirma a
manutenção de um estilo, de uma cer-
ta ideia de poesia, ainda que à beira
das armadilhas comum a quem tem
uma produção extensa e muitas vezes,
tornando o ato de expressar poemas
como quem vive, como quem morre:
daí, como a mesma existência, pontu-
ado por falhas, caminho irregulares,
altos e baixos. Hildeberto sabe do abis-
mo e teima em encará-lo. Se o abismo
devolve o olhar, é outra história.

diplomata e escritor
pernambucano An-
dré Heráclio do Rêgo

lançará, hoje, às 19h, na Livra-
ria Esquina das Letras, no Za-
rinha Centro de Cultura, o li-
vro “Família e Coronelismo
no Brasil - Uma História de
Poder” (A Girafa Editora, São
Paulo). Após a sessão de au-
tógrafos, o autor profere pa-
lestra sobre a gênese da obra
e o tema que em suas páginas
é abordado. O ZCC está loca-
lizado na Av. Nego, 140, Tam-
baú, telefone 83 4009-1130.

Não é preciso ir ao interior
de qualquer estado brasileiro
para se comprovar a pereni-
dade do fenômeno do corone-
lismo, que se transforma, as-
sume características diferen-
tes nas várias regiões, mas
parece nunca ter fim, no Bra-
sil. Basta acompanhar o dia-
a-dia do Congresso Nacional
e conhecer as origens e práti-
cas políticas de suas princi-
pais lideranças.

Ao estudar o fenômeno do
coronelismo, André Heráclio

do Rêgo foi ao encontro do que
Caio Prado Júnior chamou de
“sentido da colonização” que
os portugueses estabeleceram
no Brasil, desde o século XVI,
quando procuraram desen-
volver um sistema de explo-
ração da terra em benefício da
metrópole que também utili-
zasse a mão-de-obra forçada
do nativo do país e dos negros
trazidos da África.

Essas ideias que influencia-
ram Heráclio do Rêgo ligam o
seu pensamento ao do mestre
paulista e à velha ideia de Gil-
berto Freyre que, com a sua
formação de antropólogo, des-
creveu o processo da miscige-
nação, de vez que no Brasil
ocorreu durante cinco séculos
um forte cruzamento entre o
europeu, o português, o indí-
gena americano e o negro da
África.

“Família e Coronelismo no
Brasil” tem como primeiro
objetivo analisar as relações
entre a família e o poder local,
mais conhecido no Brasil como
“coronelismo”. O autor tem
como personagem central sua
própria família, especialmen-
te seu tio avô Francisco Herá-
clio do Rêgo, popularmente
conhecido por coronel Chico
Heráclio, personagem funda-
mental na história política
pernambucana, famoso não
só pelo seu poderio político e
pelo seu carisma, mas também
pelo folclore que se criou em
torno de sua figura.

Enriquecido com uma série
de documentos, como folhetos
de cordel, nos quais o coronel
Chico Heráclio fazia a sua pro-
paganda política e divulgava
suas ações de ordem econômi-
ca, social e política, o livro traz
ainda uma rica iconografia fa-
milial, projetando fatos impor-
tantes para as famílias ilustres
não somente do Nordeste, mas
do país inteiro, como batiza-
dos, primeiras comunhões, ca-
samentos e posse em cargos
eletivos, entre outros. Tais do-
cumentos revelam uma estra-
tégia muito bem concebida de
divulgação e imposição de uma
imagem ideal, que se revela
uma excelente fonte de poder
político.

Uma preocupação que nor-
teou a feitura do livro, segundo
André Heráclio do Rêgo, foi que
sua condição de membro da fa-
mília estudada não prejudicas-
se sua visão crítica da história.
“Mas o fato de pertencer a essa

O autor
André Heráclio do Rêgo,
pernambucano do Recife,
diplomata e escritor, é doutor em
Letras e Ciências Sociais pela
Universidade de Paris X -
Nanterre. Nesta universidade, faz
parte do Centro de
Interdisciplinares sobre o Mundo
Lusófono. Além do coronelismo
e da família patriarcal, seus
campos de estudo incluem a
literatura brasileira, a cultura
popular e o folclore.

SAIBA MAIS # Iconografia das famílias
e folhetos de cordel

família foi também um elemen-
to favorável, que permitiu o co-
nhecimento próximo dos perso-
nagens e o acesso privilegiado aos
arquivos familiais”, ressalta.

“A utilização desse material -
prossegue o autor -, em sua
maior parte inédito, e a análise
das fontes, realizada segundo
um método rigoroso e bem ori-
entado, permitiu-me conservar
a distância crítica indispensá-
vel para que fosse possível ela-
borar uma contribuição origi-
nal ao conhecimento da família
e do coronelismo no Brasil”.

No prefácio de “Família e Co-
ronelismo no Brasil”, o conhe-
cido geógrafo e historiador Ma-
nuel Correia de Andrade, autor
do clássico “A Terra e o Homem
do Nordeste”, afirma que o li-
vro de André Heráclio do Rêgo,
com segurança,  leva o leitor a
formular reflexões variadas so-
bre estes complexos sociocultu-
rais  do Brasil.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO

Diplomata André
Heráclio do Rêgo,

autor do livro
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Sem faltas,
sem excessos

O rapaz olhou para trás e mediu o
tamanho do esforço empreendido.
Aquilo podia ser traduzido em lições...

Nação Zumbi tem

FOME DE TUDO!

Depois de caminhar por uma hora
Aarão chegou à estrada principal. Ali
passava o ônibus que o levaria até a
cidade. Havia transporte direto, da es-
cola às comunidades próximas, mas ele
preferiu seguir todo o percurso a pé.
Era um exercício rico para o desenvol-
vimento da espiritualidade. Caminhar
significava se despir de qualquer in-
terferência da vaidade.

O rapaz olhou para trás e mediu o
tamanho do esforço empreendido. O jo-

elho dolorido lembrava o tropeço na
ladeira pedregosa. Havia um pequeno
corte. Abriu o cantil. A água estava
bem fria, bebeu; em seguida lavou o
ferimento, gerando algum alívio. Para
o mestre aquilo podia ser traduzido em
lições.

Era o início da Sabedoria. Eclesiásti-
co! “Não ande por caminho acidenta-
do, e você não tropeçará nas pedras”.
Uma referência clara à lei da probabi-
lidade sobre a qual tudo é possível des-
de que você se envolva com tudo.

A manhã estava iluminada. O céu
azul podia ser visto através dos imen-
sos galhos das árvores que cobriam
trechos da estrada. Percebeu que fazia
parte daquilo, pois a partir do instan-
te em que partes se encontram inicia-
se uma relação de troca. São as neces-
sidades naturais.

Envolver-se significava amar algu-
ma coisa o que representava, na maio-
ria das vezes, um passaporte para o

sofrimento. Mas as relações são ineren-
tes da natureza humana. As pessoas
dependem de relações que lhes propor-
cionem efeitos na alma, como a sauda-
de, o desejo e a alegria da chegada.

No entanto as emoções precisam ser
administradas para não provocar da-
nos ao espírito. Por maior que seja a
saudade ela jamais pode ser maior que
o amor. As recordações devem causar
o sentimento de que um dia se viveu
uma experiência. Se ela proporcionou
alegrias quem a viveu teve a graça de
vivê-la; mas se proporcionou efeitos
desagradáveis serviu como ensina-
mento.

Escorado num tronco Aarão falava
para si mesmo, como se conversasse

com alguém. Sua atitude talvez pudes-
se ser traduzida num gesto involuntá-
rio de iniciar um diálogo com a pró-
pria natureza que respondia com o
açoite do vento, o canto das aves e to-
das as formas de vidas possíveis.

Sobre os excessos achava que tinham
forte relação com a vaidade que, por
sua vez, influenciava o sofrimento já
que este decorre, muitas vezes, do des-
controle sobre as emoções.

“Se não as controlamos perdemos a
noção do limite, e excesso nada mais é
que a falta de limite. Por isso, devemos
manter a tentação em eterna vigilân-
cia, “ dizia o mestre com frequência.

Suas divagações foram interrompi-
das por um ruído vindo da curva da
estrada. O ônibus surgiu rompendo o
silêncio, afugentando os pássaros e em-
poeirando tudo em sua volta. Partiu
deixando para trás um mundo cheio
de relações alimentadas pelo necessá-
rio, sem faltas, sem excessos.

Jãmarrí Nogueira
EDITOR

lgumas bandas perdem o pru-
mo e desatinam depois de enviu-
varem de seus líderes. Foi assim

com o povo da Legião Urbana, por exem-
plo, após a morte do vocalista e letrista-
mor Renato Russo. Os pernambucanos
da Nação Zumbi não são regra. Preferi-
ram ser exceção. Depois da morte de Chi-
co Science, o grupo conseguiu se despir
do luto e voltar à cena pop. Mais! O gru-
po lapidou-se. O resultado desse refina-
mento pode ser visto, hoje à noite, no So-
lar das Águas, na Praia do Jacaré, em Ca-
bedelo, onde a Nação Zumbi mostrará

as canções de seu novo disco: ‘Fome de
Tudo’.

O maior nome do movimento Mangue-
beat está em turnês nordestina e – em res-
peito aos cerca de 15 anos de carreira – tra-
tou de brindar os fãs com aqueles sucessos
de mil novecentos e cocadinha. Assim, é cla-
ro que vão rolar os sons do novo trabalho
(ainda fora da mídia mais popularizada),
mas para quem não acompanha o grupo
com tanta avidez, os clássicos estão garan-
tidos. ‘Manguetown’, por exemplo, é músi-
ca obrigatória! Antes da entrada da Nação
Zumbi, por volta das 22h, Buguinha Dub e
DJ 440 (atrações de Olinda-PE) animarão a
galera. Excelente opção para uma noite de
sexta-feira. Vá.

Grupo pernambucano que surgiu
com destaque no cenário da música a
partir do movimento manguebeat, na
década de 90, acompanhando o cantor
e compositor Chico Science. Com ele, a
Nação Zumbi gravou dois discos, “Da
Lama ao Caos” (94) e “Afrociberdelia”
(96), graças aos quais conquistaram a
fama no Brasil e excursionaram no ex-
terior. Alguns dos maiores sucessos fo-
ram “Rios, Pontes e Overdrives”, “A Ci-
dade”, “Da Lama ao Caos”, “Macô”,
“Corpo de Lama” e a versão para “Ma-
racatu Atômico”, de Jorge Mautner e
Nelson Jacobina, grande sucesso na voz
de Gilberto Gil na década de 70.

Depois da morte de Science, num aci-
dente de carro em 1997, os integrantes
da Nação Zumbi continuaram o traba-
lho, lançando logo em 1998 o álbum
duplo “CSNZ” (ainda vinculado ao
nome do ex-líder), incluindo um CD de
músicas inéditas e ao vivo e um outro
de remixes.

Em 2000 o grupo gravou “Rádio
S.AMB.A” (YBrazil?), conseguindo êxi-
to com “Quando a Maré Encher” e mos-
trando sua capacidade de sobrevivên-
cia sem Science. Jorge Du Peixe assumiu
os vocais, acompanhado pelos demais
integrantes: Lúcio Maia (guitarra), Ale-
xandre Djengue (baixo), Toca Ogam
(percussão), Gilmar Bolla 8 (percussão)
e Pupilo (bateria). Em 2002, a banda as-
sina com a gravadora Trama e lança
seu disco homônimo, “Nação Zumbi”.
Com hits poderosos como “Meu Mara-
catu Pesa Uma Tonelada”, ela se conso-
lida como uma das maiores bandas in-
dependentes brasileiras, em atividade.
Produzido pela própria banda e por
Scott Hard (que já trabalhou com de La
Soul), em 2005, a Nação Zumbi volta à
ativa com “Futura”, seu sexto álbum.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Maior nome do Manguebeat,
a banda pernambucana faz
show de lançamento de seu
mais novo disco, hoje, na
Praia do Jacaré, e relembra
os grandes sucessos

‘Da lama ao
caos’ foi o início
da história

A

DIVULGAÇÃO

Célio
Furtado
celioffurtado@ig.com.br

ARTISTA  PLÁSTICO, JORNALISTA E
ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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n Novidades na Natura com o lan-
çamento do Natura Tododia
Todanoite, uma linha de pro-
dutos para corpo e banho es-
pecialmente desenvolvidas
para uso noturno. São qua-
tro produtos - um hidratante
corporal, um hidratante para
as mãos, hidratante para os
pés e um sabonete massage-
ador - com fragrância inspi-
rada na erva cidreira.

n A programação cultural do res-
taurante Terraço Brasil será
retomada neste fim de sema-
na com grandes nomes da
música paraibana. Hoje, a par-
tir das 21h30, haverá a apre-
sentação de Cristiano, numa
versão intimista vai tocar os
sucessos da música brasileira.

n Amanhã, no mesmo horário,
será a vez de Sílvio e Thaise
Gadelha formarem um dueto
da mais alta qualidade para
executar clássicos da MPB.
Aliados a boa música está o
ambiente de bom gosto e o
atendimento de qualidade da
casa de Adroaldo Gomes e
Anely Almeida. Informações
3247-5030.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

2 Enlace
Casam-se hoje à noite, na Igreja Nossa Senhora do Carmo, Ra-

faela Gadelha e Ricardo Varandas Nominando Diniz. A noi-
va é filha de Ricardo Henrique Navarro de Souza  e Shirlene
Dantas Gadelha e o noivo filho de Antônio Nominando Di-
niz Filho - ele é o atual presidente do Tribunal de Contas do
Estado - e Ana Cláudia Varandas Nominando Diniz. A re-
cepção será no Terrasse Jardin  e foi estratégica, pois o noivo
é cunhado de Belynha Diniz,  proprietária do maravilhoso
espaço de festas. A decoração terá assinatura de Telma Fer-
reira, que sempre realiza belos projetos cenográficos, buffet
da Sonho Doce e bolo – mais uma vez – de Maria Helena.

2 Feminina
A marca O Boticário movimenta os corredores do MAG Shopping

no próximo dia 24, a partir das 16h, na Oficina da Beleza, com o
lançamento oficial da Celebrare Collection, uma linha super
feminina que vem numa elegante nécessaire e que contém emul-
são, sabonetes e perfume. Com certeza as mulheres vão amar.

2 Irressistível
O MAG Shopping já tem o mais puro sabor do chocolate. As em-

presárias Anamaria Vinaud e Ana Roberta viajaram a Campos
do Jordão e trouxeram os segredos da verdadeira Trufa Origi-
nal. As sócias fizeram uma parceria com a Nestlé que fornece a
matéria-prima das deliciosas trufas. Anamaria Vinaud Trufa
Originais está localizado no térreo do shopping.

2 Concorrendo
Tem paraibanos na escolha do

prêmio Contigo! A atriz
paraibana Mayana Neiva
está no páreo da eleição
como atriz revelação pela
sua atuação na minissérie
“Queridos Amigos”, que
também está concorrendo
a melhor minissérie. O ou-
tro paraibano é  Luiz Car-
los Vasconcelos, que divi-
de com Juca de Oliveira a
disputa na categoria me-
lhor ator.

2 Anos 70
A jornalista Ruth Avelino co-

manda hoje à noite, no res-
taurante Panorâmico do
Clube Cabo Branco, mais
uma edição de seu Assus-
tado, festa que dessa vez
terá como tema a “TV nos
Anos 70”.  Exibição de clipes
antigos, comerciais de televi-
são, cenas de novelas e de se-
riados que marcaram os anos
70 no Brasil estão na progra-
mação, além de muita músi-
ca, é claro! Informações: 9979-
2989 ou 8701-1015.

2 Livro e gastronomia
Amanhã, às 19h, será lançado

no Terraço Brasil - Cozinha
e Arte o livro ‘Educação Bi-
ocêntrica - O presente de
Rolando Toro Para o Pensa-
mento Pedagógico’, de au-
toria da professora Elisa
Gonçalves. A direção do
Centro de Educação da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba é a responsável pelo even-
to, que deverá reunir um
bom público interessado no
tema.

2 Nova idade
Nossos parabéns hoje tam-

bém para o designer gráfi-
co Beto Chaves, proprietá-
rio da BC10 e criador do
nosso portal RCVips. Com
filial de sua empresa BC10
em Brasília e uma bem
montada matriz aqui na
cidade, ele inovou no con-
ceito de criação de sites e é
super respeitado também
na área publicitária. A es-
posa Juliana Almeida já
está nos preparativos da
comemoração.

2 Jantar privê
Quem recebe os amigos hoje à noite para comemorar mais um ano

de vida é o empresário Evandro Sá. A recepção está sendo orga-
nizada pela sua  esposa Socorro Pires, que montou um jantar
privê no apartamento de Tambaú. Entre os convidados os ca-
sais Bruno Vilarim e Julianne Lacerda, Pompeu Campos eThaysa
Aragão, a pernambucana Selma Ramos, Humberto Arruda e
Ricardo Castro.

 Algumas histórias de novelas
vão além da ficção. E é este o
caso da amizade entre Cauã
Reymond e Iran Malfitano. A
dupla contracenou em A Fa-
vorita, da Globo, e a parceria
formada ali ganhou força fora
da trama. Pelo menos é o que
pôde ser visto durante os des-
files do Park Fashion, em Bra-
sília.

 Astrid Fontenelle não tem pa-
pas na língua. Ao comentar a
morte de Clodovil Hernandes
em seu BlogLog, a apresenta-
dora lamentou que o estilista
tivesse criado tantas inimi-
zades por conta de sua lín-
gua ferina. “Clodovil tinha
inveja da felicidade alheia...
uma pena, porque poderia
ter tudo para ser feliz... prefe-
ria os caminhos mais tortuo-
sos”, detonou.

A atriz Danielle Winits foi a
Belo Horizonte, capital minei-
ra, conferir o lançamento de
uma coleção outono-inverno
de sapatos. Além da atriz, a
modelo Eliza Joenck foi ao co-
quetel promovido pela Via
Uno em um shopping da ci-
dade. A coleção dos sapatos é
inspirada na rusticidade e
cultura milenar de Pequim,
capital da China.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

2 Aniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: arquiteta Valéria Von Buldring, Evandro Sá,

Deborah Cavalcanti Figueiredo, Euclides José de Menezes, Jacó
Moreira Maciel, Léo Moura Monteiro, Maria Iêda Simões, Maria
Iolanda de Almeida, Patrícia Urquiza Lundgren, Tânia Carnei-
ro, Veruska Karla de Carvalho Guedes, Elian Galhardo e o de-
signer gráfico Beto Chaves.

União - Rafaela Gadelha e Ricardo Varandas Nominando Diniz trocam de
alianças hoje à noite

Viajando -  A colunista Messina Palmeira retorna ao Brasil hoje à noite

Premiação - Mayana Neiva no
páreo do Prêmio Contigo

Parabéns! Beto Chaves é um dos
aniversariantes de hoje

Soprando a
velinha – Evandro
Sá, com a esposa
Socorro Pires,
muda de idade
hoje e recebe
amigos

2 De férias
A colunista Messina Palmeira
ainda se encontra de férias no
Peru e nos informa que ficou ma-
ravilhada com Machu Pichu, a
cidade perdida dos Incas. Pró-
ximo dia 20 ela retorna ao Bra-
sil para dar andamento ao
projeto “Troféu Maria da Pe-
nha” e a comemoração dos
dois anos de sua coluna no jor-
nal Correio da Paraíba. A data

da festa já está definida,
será no dia 29 de

abril.



  Conto em colunas próximas o
sucesso de nossa  “Tarde da
Elegância”,   realizada ontem
no Luiza Motta.

 Crisélia Dutra retornou de rápi-
da estada por Brasília. Ela este-
ve no DF naquele ritmo de
“vapt-vupt”.

 Foi uma reunião super agradá-
vel a da Associação das Volun-
tárias, sob o comando da presi-
dente Guia Carvalho.

 Votos de condolências à queri-
da amiga Terezinha Gusmão,
em virtude do falecimento re-
cente de um seu irmão.

 Festeja idade nova amanhã a
elegante ex-primeira-dama da
cidade Ângela Cristina Albu-
querque Araújo.  Tintim.

 O radialista Araújo Neto está ar-
ticulando um programa-revis-
ta que dentro em breve irá ao
ar pelas ondas da Cariri. Sem-
pre aos domingos.

 A reunião da ACF este mês acon-
tecerá na quarta-feira que vem
(dia 25), na “Empadinha” – da
Manoel Tavares.

 Quem esteve na cidade foi a
empresária Diana Coutinho –
leia-se Blu’nelle.

 Volto na próxima. Bye.
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2 Crea
O engenheiro Geraldo Magela Barros deverá se eleger presidente do

Conselho Regional de Engenharia-Crea, para a próxima gestão. A
eleição está prevista para o dia 1º de abril e sua candidatura tem
recebido total apoio de toda a classe campinense e regional.

2 Vips & Tops
 A presidenta Vera Martins comunicando que o próximo Con-

gresso Nacional de Colunistas Sociais – promovido pela Fe-
bracos – poderá acontecer em Teresina, a linda capital do Piauí,
terra da queridíssima colunista-amiga Elvira Raulino.

 Desfrutando o café da manhã da Casa du Cumpade, proximidades
de Galante, os casais Luiz Alberto (Salete) Leite e Leonardo (Dani-
elle) Ramos. No dia anterior, marcavam presenças na Picanha 200.

 Suêide e Suênia Ramalho comandam com sucesso as lojas “Roda
Bamba” – shopping Boulevard e Rui Barbosa (no Centro) – com
as araras repletas de muitas novidades fashions para a próxi-
ma estação.

 Casal do maior destaque na vida social serrana, o formado pelos
médicos Francisco Vieira (ortopedista) e Luciana Rabelo Vieira
(dermatologista). Dr. Vieira é o dinâmico presidente da Uni-
med/Campina Grande.

 Amanhã, o advogado Astrogildo Matias recebe para um chur-
rasco em sua chácara, em comemoração aos 80 anos do seu pai,
o Sr. Euclides Matias. Um encontro de familiares e amigos!

2 Rio de Janeiro
O engenheiro e professor universitário aposentado Dr. Wellington

Santos e Cida estiveram desfrutando temporada pelo Rio de
Janeiro. Foram especialmente assistir a solenidade de integra-
ção do neto Pedro Henrique Santos Matos Brito no Curso de
Piloto da Marinha Mercante, com solenidade no Centro de Ins-
trução Almirante Graça Aranha-Ciaga, com majestosa recep-
ção no Centro de Convenções da Sul-América. Pedro Henrique é
filho do casal Henrique (Valéria) de Matos Brito.

2 Laura
Conto em colunas próximas a linda festa de primeiro aninho de

Laura, filha do casal empresário Max (Milena) Azevedo Agra,
realizada na tarde-noite da última quarta. A guria é neta dos
queridos amigos Ademar e Nelcy Azevedo Agra.

2 Artesanato
Numa parceria entre o shopping “Luiza Motta” e a Associação de

Artesãos da Rainha da Borborema-Aterb está sendo realizada
a Semana do Artesanato, tendo como local o fashion mall da-
quele centro comercial. O evento irá prolongar-se até a próxima
terça-feira, com exposição e negociações de grandes nomes do
nosso artesanato, com trabalhos em madeira, reciclados, biju-
terias, roupas e decoração.

2 Parabéns
Última quarta rasgaram folhinha do calendário: o advogado e pro-

fessor universitário aposentado Dr. José Gomes dos Santos e o
ex-prefeito da cidade de Monteiro, Jorge Rafael de Menezes. Já
amanhã, entre as aniversariantes do dia, a senhora Kekeú Bra-
sileiro Campos. Cumprimentos de parabéns para todos.

2 São Paulo
Em mãos, o belo convite para o enlace matrimonial dos jovens

Afonso Arinos & Célia Regina, marcado para o dia 25 de abril
próximo (às 19h30), na Igreja de São José – matriz da cidade
paulista de Santa Bárbara d’Oeste. O noivo é filho dos queridos
amigos executivo Marly (Lindalva) Medeiros Gonçalves e a
noiva, Célia, do casal Eugênio (Maria de Lourdes) Tonelli. A ele-
gante recepção terá lugar no Rosa’s Ville. Ficamos honrados.

2 Gravatá
Será na cidade pernambucana

de Gravatá – nas dependên-
cias do Hotel Fazenda Por-
tal de Gravatá – a Assem-
bleia Distrital do Rotary
Clube, reunindo representa-
ções dos diversos clubes que
integram o Distrito 4.500,
espalhados pelos estados da
Paraíba, Pernambuco e Rio
Grande do Norte. O perío-
do do evento está previsto
para de 27 a 29 deste mês.

2 Rede TV
É de uma mediocridade total e

de uma grande pobreza de
espírito a atitude da apre-
sentadora de TV Luciana
Gimenes. Na polêmica por
que passa o país, em vista o
caso do aborto recente da
menina de nove anos, ela foi
perspicaz e irônica quanto a
posição da igreja sobre o as-
sunto – quando ela defende
a decisão médica e as leis
criadas pelos próprios ho-
mens, que vão exatamente de
encontro as doutrinas conce-
bidas por Deus. Convenha-
mos! – Incoerência e ignorân-
cia demais, no caso, são sinô-
nimos de mediocridade.

Alexandre e Vera Borborema. Vera é a eficiente gerente da nossa Câmara de
Dirigentes Lojistas

Engenheiro e Sra. Geraldo (Zélia) Magela Barros. Magela forte candidato à
presidência do Crea-Campina Grande

Duas figuras
super queridas:
Maria do Céu
Cardoso e
Renata Cardoso
de Almeida

Casal médico
Francisco
(Luciana)
Vieira de
Oliveira, ele
presidente da
Unimed-
Campina
Grande

2 Interior
Ficamos felizes com a nomeação do amigo-jornalista Assis Costa

para o cargo de secretário do Escritório de Representação do
Governo do Estado, aqui sediado. Assis é uma pessoa compe-
tente, já com passagem pela Câmara de Vereadores e por outros
diversos cargos de liderança e de destaque, sempre os condu-
zindo com a maior responsabilidade e capacidade.

2 O Vip
Está ficando irrepreensível a edição de retorno de circulação do

informativo social “O Vip”. O jornal deverá chegar às pessoas
através de mala-direta, semanalmente as segundas-feiras, com
um conteúdo rico em notícias, num relato de tudo que ocorre na
vida social do Estado. A edição, inclusive, trará completa cober-
tura da Tarde da Elegância 2009, promovida por este cronista.
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2 CINEMA
SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens.
Comédia. Direção: Daniel Filho.
Tambiá 2 - 14h20/16h20/
18h20/20h20.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA - Cens.
14. Suspense. Direção: Bryan
Singer. Tambiá 3 (Leg) -
13h50/16h10/18h30/20h50.
Campina 3 - 18h40/21h.

A PANTERA COR DE ROSA 2.
Cens.10 anos. Comédia. Dire-
ção: Shawn Levy. Box 4 -
14h50 (menos ter e quit)/
19h15. Tambiá 1 - 16h/20h.

UM HOTEL BOM PRA CACHOR-
RO. Cens.Livre.Comédia. Dire-
ção: Thor Freudenthal. Campina
3 - 14h20/16h20.

WATCHMEN - O FILME.
Cens.16 anos. Ação. Direção:
Zack Snyder. Box 5 - 14h20
(menos ter e quit)/ 17h35/
20h50. Tambiá 4 - 14h/17h/
20h. Campina 1 - 14h14/
17h40/20h40.

O MENINO DA PORTEIRA.
Cens. Livre. Drama. Direção:
Jeremias Moreira Filho. Box 8
- 14h (menos ter e quit)/
16h20/18h30/20h45. Tambiá
5 - 14h10/16h10/18h10/
20h10. Campina 2 - 14h30/
16h30/18h30/20h30.

O LEITOR. Cens. 16 anos.
Drama. Direção: Stephen Dal-

dry. Campina 4 - 18h30/
20h50.

SEX DRIVE - RUMO AO SEXO.
Cens. 14 anos. Comédia. Dire-
ção: Sean Anders. Box 3 -
14h10 (menos ter e quit)/
16h30/18h50/21h10.

DIAS DOS NAMORADOS MACA-
BRO. Cens. 14 anos. Terror.
Direção: Patrick Lussier. Box 4 -
17h/21h20.

JOGO ENTRE LADRÕES.
Cens. 14 anos. Ação. Direção:
Mimi Leder. Box 6 - 14h30
(menos ter e quit)/16h45/
19h/21h15.

TÔ DE FÉRIAS. Cens. Livre.
Animação. Direção: Reinhard
Klooss / Holger Tappe. Box 7 -
13h40 (menos ter e quit).

2 PRÉ-ESTREIAS
QUEM QUER SER UM MILIO-
NÁRIO? Cens. 16 anos. Comé-
dia Dramática. Direção: Danny
Boyle. Tambiá 6 - 13h40/16h/
18h20/20h40.

ELE NÃO ESTÁ A FIM DE VOCÊ.
Cens. 14 anos. Comédia Dra-
mática. Direção: Ken Kwapis.
Box 2 (Apenas sex/sáb/dom)
21h05.

2 ESTREIAS
PAGANDO BEM, QUE MAL
TEM?Cens. 16 anos. Comédia.
Direção: Kevin Smith. Box 1-

2A Secretaria de Educa-
ção e Cultura em parceria
com o MEC, através da Co-
ordenação do Programa
Mais Educação (Educação
em tempo integral) inscre-
ve até 16 de abril, monito-
res voluntários para mi-
nistrar oficinas de acordo
com os Macro-Campos:
Acompanhamento Peda-
gógico, Meio Ambiente,
Esporte e Lazer, Direitos
Humanos e Cidadania,
Cultura, Artes e Saúde,
Alimentação e Prevenção.
Mais informações pelo
3214-3208

DESTAQUE

SEC inscreve
voluntários para
oficinas escolares

p
a
ss

a
te

m
p
o

!

h
o
ró

sc
o
p
o

!
Áries (21/03 a 20/04)  - Vênus
retrógrado novamente em aspecto
com Plutão traz à tona o passado e a
possibilidade de revisão de
relacionamentos que ficaram para
trás. Nesta fase, relacionamentos que
não fazem sentido tendem a terminar
definitivamente. Se o dia estiver
muito pesado, medite um pouco.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -  Nesta
fase algumas amizades passam por
um profundo questionamento e
algumas que já não fazem mais
sentido certamente não sobreviverão.
Mas não fique chateado, pois neste
momento o Universo está fazendo
uma limpeza profunda em todos os
relacionamentos.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Nesta
fase o Universo trabalha alheio à sua
vontade. Relacionamentos comerciais
e pessoais são transformados ou
aniquilados sem dó nem piedade.
Apenas o que vale a pena
permanecerá. O destino está tecendo
seu tecido e você deve apenas
observar.

Libra (21/09 a 20/10) - Caso seu
relacionamento afetivo ou comercial
comece a incomodar, procure fazer
uma avaliação profunda se há algo
que pode ser modificado para
melhorar.  Neste momento o Universo
está nos chamando à razão e
limpando tudo o que não faz mais
sentido em nossas vidas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -
Relacionamentos em cheque pedem
urgente revisão. Vênus retrógrado faz
um aspecto tenso com Plutão que está
em seu signo desde novembro. Essa
tensão pode ser boa ou ruim, é você
quem vai dar o tom. De qualquer forma é
transformadora. O Universo agirá de
acordo com o que for necessário.
Permanecerá apenas o que faz sentido.

Virgem (21/08 a 20/09) - A
partir de hoje as pressões
começam a dar um pouco de paz.
Procure não se deixar levar pela
necessidade de romper com
algumas coisas que ainda
incomodam. Não dê nenhum passo
sem que tenha absoluta certeza
que será o melhor para você.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Amor
em cheque faz com que algumas
situações mal resolvidas de seu passado
recente voltem a incomodar. Se puder,
faça uma revisão de todos os
acontecimentos e se aperceba de seus
erros. Neste momento o Universo está
agindo independente de nossa vontade,
por isso esteja atento.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Neste
momento você atravessa uma fase
ótima em que muitos planetas
passam pelo seu signo. O amor está
no ar e você deve entrar em contato
com seu coração para ouvir o que
ele quer dizer a você neste
momento. Caso esteja só, esta é
uma fase de ouro para encontrar
alguém muito especial.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Seu
regente volta a fazer aspecto tenso
com Plutão e isso faz você refletir
profundamente sobre o que
realmente quer de um
relacionamento. Não dê nenhum
passo em direção ao que ainda tem
dúvida e não se violente de
maneira nenhuma.

Leão (21/07 a 20/08) - Seu
relacionamento com Deus pode ficar
um tanto estremecido nesta fase.
Procure se aperceber se a fé que tem
em seu coração é oriunda de suas
expectativas e necessidades ou se é
herança familiar. O momento é de
revisão. Caso esteja só, esta fase é
ótima para conhecer um novo amor.

Escorpião (21/10 a 20/11) -
Alguma tensão no trabalho pode
tirar você de seu equilíbrio, mas não
permita que isso aconteça. É
necessário olhar de frente para o
que deve ser mudado e
simplesmente mudar. Você está
precisando de um pouco de cor em
sua vida especialmente no trabalho.

Aquário (21/01 a 19/02)  -
Cuide dos relacionamentos que
envolvam irmãos, primos ou
vizinhos, pois eles serão colocados
em cheque. Controle seus impulsos
e necessidade de destruição. Se
aperceba do que deve ser mudado e
procure conversar antes de jogar
fora o que foi construído e ainda
tem importância para você.

REQUISITOS
a. Possuir mais de 18 anos;
b. Currículo
c. Comprovantes de experiência na área
d. Projeto contendo:
1 – Nome da oficina
2 – Nome do oficineiro e contatos (telefone,email)
3 – Objetivos
4 – Justificativa
5 – Metodologia de trabalho
6 – Planilha de materiais
7 – Avaliação

14H15 (menos ter e quit)/
16h25/18h45/21h.

PERDIDO PRA CACHORRO.
Cens. Livre. Comédia. Direção:
Raja Gosnel. Box 2 - 14h25
(menos ter e quit)/16h40/
18h55/21h05 (menos sex, sáb,
e dom). Tambiá 1 - 14h/16h.
Campina 4 - 14h/16h.

ALMA PERDIDA. Cens. 14 anos.
Terror. Direção: David S. Goyer.
Box 7 - 15h30/17h30/19h30/
21h30.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS - A
banda Néctar do Groove se
apresenta às sextas-feiras no
restaurante Sagarana, a partir
das 20h30. O couvert artístico
custa R$ 4.

2 ARTES CÊNICAS
A Companhia Operação, forma-
da por músicos paraibanos, leva
ao município de Areia neste sá-
bado, 22, a ópera Orfeu e Eurí-
dice, de Christoph W. Gluck, que
é inspirada no mito grego em
que o personagem-título ganha
a chance de ir ao mundo dos
mortos resgatar sua amada. O
espetáculo tem aproximadamen-
te 1 hora de duração, e será
apresentado no auditório do
Colégio Santa Rita, a partir das
20h30. Os ingressos serão ven-
didos ao preço de R$ 10 (intei-
ra) e R$ 5 (estudantes e ido-
sos).
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DOIS PERDIDOS
Um encontro com

Clássico texto de
Plínio Marcos será
encenado hoje,
amanhã e domingo,
no Teatro Santa Roza,
em João Pessoa; o
elenco conta com
André Gonçalves e
Freddy Ribeiro

H oje, amanhã e domin-
go, dias 20, 21 e 22, o
espetáculo “Dois per-

didos numa noite suja” estará
m João Pessoa no Teatro Santa
Roza dando sequência a sua
turnê em todo o Brasil.

Escrita em 1966 pelo teatrólogo
Plínio Marcos nessa montagem
conta com os atores André Gon-
çalves e Freddy Ribeiro, a dire-
ção é do diretor Sílvio Guindane.

 “Dois perdidos numa noite
suja” já foi montado na Europa
em  Portugal, França  Alema-
nha e na América Latina alem
de outras montagens no Brasil
também em  Cuba  além de ser
adaptado para o cinema brasi-
leiro o que tornou um épico do
teatro nacional.

Em sua passagem por João
Pessoa a peça marca a segunda
apresentação no Nordeste  de-
pois de São Luiz do Maranhão.

Os ingressos para “Dois per-
didos numa noite suja” estarão
sendo vendidos aos preços de
R$30,00 a inteira e R$15,00 a
meiaentrada na sexta-feira e
nos sábado e domingo R$40,00
a inteira e R$20,00 a meiaen-
trada e já podem ser encontra-
dos na Enjoy no Manaíra Sho-
pping e Herrero e Multcell tele-
fonia no Shopping Tambiá.

O  horário do espetáculo na sex-
ta-feira e no sábado dias 20 e 21
será às 21h  e no domingo às 20h.
A produção de “Dois perdidos
numa noite suja” é uma parceria
do produtor pessoense Eudes Her-
mano Travassos  e da produtora
de Natal Juçara Figueiredo.

Dois perdidos numa noite suja
é um marco do teatro brasilei-
ro, além de várias montagens
de sucesso também foi adapta-
do para o cinema nacional.

Por tanto, essa é uma ótima
oportunidade que João Pessoa
tem para assistir um espetácu-
lo de Plínio Marcos com André
Gonçalves e Freddy Ribeiro,
dois atores premiados e que se-
guramente é uma peça que foge
a léguas do modelo besteirol.

‘Vau’ tem apresentações no Cariri da PB
Diálogo. Esse tem sido o as-

pecto mais importante da via-
gem que o Piollin Grupo de
Teatro vem fazendo pelo inte-
rior da Paraíba, apresentan-
do os espetáculos do repertó-
rio da companhia, “Vau da
Sarapalha” e “A Gaivota (al-
guns rascunhos)”, sempre
abrindo um debate com a pla-
teia ao final de cada apresen-
tação. Hoje e amanhã é a vez
da cidade de Monteiro receber
o grupo Piollin.

As apresentações fazem
parte do projeto Piollin 30, que
tem patrocínio da Petrobras.
Os ingressos serão vendidos a
preço popular, R$ 6,00 (intei-
ra) e 3,00 (estudante, força de
trabalho com crachá e cliente
com o cartão Petrobras). O es-
petáculo A Gaivota (alguns
rascunhos) será apresentado
no Clube Municipal, às 20h30
hojee Vau da Sarapalha no
Theatro Jansen Filho, às 21h
amanhã

“Não importa muito o sen-

Cena de ‘Vau da Sarapalha’, maior espetáculo paraibano de todos os tempos

tido do que nós quisemos di-
zer com esta ou aquela cena, o
importante é que o público
possa fazer suas leituras, de-
preender sentidos e completar
por si próprio as metáforas do
espetáculo”, avaliou Haroldo
Rego, diretor da peça A Gai-
vota (alguns rascunhos), mon-
tagem de um texto do escritor
russo Anton Theckov. “Utili-
zamos apenas 25% do texto,

mantivemos o que era essenci-
al”, afirma Haroldo que agora
integra o Piollin Grupo de Tea-
tro não mais como diretor con-
vidado e sim, como encenador
da companhia.

A Gaivota (alguns rascu-
nhos) estreou em 2006. Inte-
grou a mostra oficial de teatro
do Festival de Curitiba, em
2008, já apresentações em vá-
rios estados, a exemplo de São

Paulo, Rio de Janeiro. A peça
conta a história do jovem es-
critor Konstantin (Thardelly
Lima) que se sente abandona-
do pela mãe, a atriz Arkádina
(Everaldo Pontes). Para com-
plicar a situação, um escritor
consagrado, Trigorin (Nanego
Lira) que era amante de Arká-
dina, abandona-a por causa
de Nina (Ana Luísa Camino),
grande paixão não correspon-
dida de Konstantin.

Embora, à primeira vista, o
enredo nos leve a crer, “A Gai-
vota” não é uma pessoa so-
bre as relações pessoais e
amorosas. Há um conflito en-
tre o “novo e o velho” o tem-
po todo. A peça tem início com
o ator Buda Lira, que inter-
preta os personagens doutor
Dorn e o irmão de Arkádina,
falando sobre remédios. O es-
petáculo tem esse aspecto me-
talinguístico em que os ato-
res entram em cena não só in-
terpretando seus persona-
gens, mas também manten-
do uma relação direta com o
público.
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André Gonçalves e Freddy Ribeiro são as duas estrelas de “Dois perdidos numa noite suja”, uma das maiores referências do teatro brasileiro
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“Paraíba, terra amada”

Procurador do PR faz palestra
sobre reforma do Código Penal
Teresa Duarte
REPÓRTER

A atualização do Código Penal Bra-
sileiro, processo em constantes discus-
sões que estão sendo promovidas no
Congresso Nacional, é hoje uma preo-
cupação para o Ministério Público da
Paraíba (MP-PB). Preparado para vigo-
rar até a primeira metade do século XX,
o Código hoje não atende a contento as
necessidades da população, precisan-
do de estudos urgentes que venham
modificar a lei até que esta venha aten-
der e suprir as aspirações comuns da
sociedade.

Nesta sexta-feira (20), o Ministério
Público da Paraíba está promovendo,
através do procurador do Estado do
Paraná, Jacinto Nelson de Miranda
Coutinho, uma palestra sobre a refor-
ma do Código Penal Brasileiro.

A palestra fará parte do “Seminário
de Atualização do Código de Processo
Penal e Legislação do Tribunal do Júri”,
e será proferida no auditório “Desem-
bargador Wilson Pessoa da Cunha”,
que fica localizado no prédio anexo do
Tribunal de Justiça.

A expectativa é de que o evento reú-
na cerca de 200 pessoas. O seminário,
que é destinado aos promotores e pro-

Artesão paraibano é homenageado
Data foi marcada pela abertura de uma feira de artesanato realizada em Campina Grande que se prolongará até o dia 22 deste mês

curadores do Ministério Público, tam-
bém estará aberto a outros operado-
res do Direito e é gratuito, dando di-
reito aos participantes receberem cer-
tificado.

Para o procurador de Justiça e coor-
denador do Centro de Estudos e Aper-
feiçoamento Funcional (Ceaf) do Minis-
tério Público da Paraíba, José Raimun-
do de Lima, o seminário será mais uma
oportunidade para que os membros e
os servidores do MP/PB se atualizem
com as discussões sobre a reforma do
Código Penal que estão sendo promo-
vidas no Congresso Nacional.

REALIDADES DISTINTAS
Quando o Código Penal Brasileiro foi

elaborado, a estrutura familiar brasi-
leira era bem diferente da realidade
atual. Na época, as famílias brasileiras
residiam, em sua maioria, no campo,
onde produziam e tinham boa quali-
dade de vida, enquanto que na zona
urbana o número era inferior, e essas
pessoas tinham condições de manter
seus familiares com empregos, sendo a
renda suficiente para a sobrevivência.

Com o passar do tempo o êxodo ru-
ral causou a super população em algu-
mas cidades e, consequentemente, o de-
semprego por conta da falta de oferta

no mercado e também pela ausência
da mão de obra especializada. Tudo
isso contribuiu para o aumento da cri-
minalidade, ensejando uma realidade
bem diferente da época em que o Códi-
go Penal Brasileiro foi elaborado, no
ano de 1941.

Paralelo a tudo isso, surgiu também
a questão social com a mudança no
conceito de família que era vivido na
época. Hoje, com a dissolução das fa-

realização de uma feira de arte-
sanato na Praça de Eventos do
Shopping Boulevard, em Campi-

na Grande, marcou a homenagem do
Governo do Estado ao Dia do Artesão,
19 de março. O evento foi aberto oficial-
mente na manhã desta quinta-feira (19)
pelo vice-governador Luciano Cartaxo,
que destacou a importância da parceria
do Programa de Artesanato Paraibano,
Prefeitura de Campina Grande e do Se-
brae.  “Uma parceria como essa estimu-
la ações no sentido de que a gente possa
valorizar cada vez mais o programa de
artesanato da Paraíba”, declarou, adi-
antando que a proposta do Governo do
Estado é incentivar para que mais mu-
nicípios possam participar ativamente
do processo de valorização do artesa-
nato paraibano.

A meta do Governo do Estado é es-
timular o programa, focando a pre-
servação da cultura e a questão da ge-
ração de emprego e renda, bem como
da cidadania como um todo, fazendo
com que, nesses dois anos, o artesão

A possa ampliar seus horizontes.
Os artesãos campinenses elogiaram a

iniciativa do Governo do Estado, da Pre-
feitura de Campina Grande e do Sebrae,
observando que aquela era uma forma
de o trabalho deles sair do anonimato.
“Essa é uma oportunidade de divulgar-
mos nosso trabalho”, disse Marize Sa-
raiva, que participa do programa de ar-
tesanato desenvolvido pelo Sebrae.

O artesão Isaías Veríssimo, que faz
parte do Programa do Artesanato Pa-
raibano, comentou que muitos morado-
res da própria região não conhecem o
artesanato local, e disse que um evento
em um shopping dá oportunidade para
que as pessoas que vão em busca de ou-
tros objetos possam conhecer e até com-
prar as peças aqui produzidas.

A feira do artesanato integra as come-
morações ao Dia do Artesão e se prolon-
gará até o dia 22. Estão expostos traba-
lhos da tipologia brinquedos populares,
madeira, couro e barro. As habilidades
manuais também contam com um es-
paço privilegiado na feira.

mílias, cresce a cada dia o número de
menores delinquentes, a problemática
do consumo de drogas, entre outras
questões.

“Por isso nós precisamos fazer um
trabalho de aperfeiçoamento para que
os promotores de Justiça da Paraíba
reflitam sobre as críticas a serem for-
muladas”, comentou o procurador José
Raimundo de Lima.
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A produção artesanal terá mais estímulos através do Programa de Artesanato Paraibano
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